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Scalabrini
o santo dos migrantes
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eternO 

Passou mais de um século desde a morte de Scalabrini. 
Por que depois de tantos anos a Igreja o proclama san-
to?  E que significado pode ter esta proclamação para 
nós, mulheres e homens do terceiro milênio, já tão dis-
tantes da época em que Scalabrini viveu?
As razões para o longo processo que só agora levou à 
sua canonização são bastante conhecidas. Primeira-
mente, a crise que a Congregação dos Missionários de 
São Carlos, fundada por ele, viveu após sua morte. Em 
segundo lugar, a oposição ao ponto de vista de Scalabri-
ni sobre a conciliação entre Igreja e Estado. Também 
há sempre a prudência sábia que a Igreja usa especial-
mente para o reconhecimento oficial da santidade de 
um cristão. No entanto, o processo não foi interrom-
pido. Pelo contrário, o Papa Francisco, reconhecendo 
a devoção de que Scalabrini desfruta em muitas partes 
do mundo, sentiu a necessidade de acelerar o proces-
so e concedeu uma dispensa para o segundo milagre. 
Portanto, mais do que a longa demora em chegar à ca-
nonização, deveria causar admiração que a Igreja, e em 
particular o Santo Padre, quisesse esta canonização em 
nosso tempo e a quis com um procedimento incomum, 
a dispensa do segundo milagre. A Igreja hoje precisa 
de um santo como Scalabrini, o Papa Francisco parece 
estar dizendo. Scalabrini, santo do século XIX, mas na 
realidade um santo atemporal e para todos os tempos.

Que significado, então, pode ter este reconhecimento 
e que mensagem o Santo Padre quer enviar ao procla-
mar Scalabrini santo? Entre as muitas atividades que 
caracterizaram sua vida como pastor, a que mais bri-
lhou foi sua paixão pelos migrantes. O fenômeno das 
migrações foi um dos grandes temas sociais da época 
de Scalabrini e continua sendo até hoje. O Santo Padre 
prestou atenção especial às migrações durante seus 
anos de pontificado, e em Scalabrini ele quer apontar o 
modelo de um pastor que se dedica aos migrantes com 
uma atenção especial.
Em primeiro lugar, a paixão de Scalabrini pelos mi-
grantes surgiu graças a sua aguçada sensibilidade emo-
cional. Isto revela ser uma alma que sabe olhar para a 
realidade não com o olhar superficial da indiferença, 
mas com olhos que são acompanhados de lágrimas. O 
olhar comovido não esquece facilmente. Scalabrini não 
podia esquecer as cenas dos migrantes que havia visto 
e o tormento que teve nos momentos de dar respostas.
Em segundo lugar, Scalabrini buscou respostas concre-
tas para a situação dos migrantes. Primeiro, ele buscou 

envolver a Igreja e o Estado neste fenômeno social e, 
em seguida sensibilizando a sociedade civil, através 
de escritos e conferências. Ele denunciou as causas 
injustas da migração forçada e a exploração que os 
migrantes sofriam, trabalhou por uma legislação mi-
gratória em vista à proteção de seus direitos, garantiu 
que eles encontrassem proteção, acompanhamento e 
apoio através da Associação São Rafael, uma sociedade 
solidária de assitência, atenta ao duplo momento mais 
duro e difícil de suas vidas: a saída do próprio país e a 
chegada em outro país. 
Acima de tudo, Scalabrini olhou para as migrações com 
o coração de um pastor, totalmente dedicado à manu-
tenção, fortalecimento e transmissão da fé. Foi a angús-
tia que os migrantes expressaram em suas cartas que, 
como bispo ele se envergonhava pela falta de proteção 
e apoio à fé nas condições em que eles viviam. Dian-
te desta realidade, ele primeiro fundou a Congregação 
dos Missionários de São Carlos e pouco tempo depois a 
Congregação das Irmãs Missionárias de São Carlos. Um 
santo modelo e exemplo a seguir de uma ação socio-
-pastoral e evangelizadora integral e incansável. Para 
a transmissão da fé Scalabrini enfatizou a importân-
cia da catequese de uma forma original e prioritária. 
A missão com os migrantes é uma verdadeira missão, 
uma missão que a emigração globalizou sem a neces-
sidade de viajar distante como era costume na Igreja.
Finalmente, Scalabrini foi além das considerações so-
bre as dificuldades que os migrantes enfrentam e seu 
abandono social e religioso. Com um olhar profético, 
ele viu nas migrações uma das grandes forças transfor-
madoras da humanidade, relativizando as barreiras e 
muros que se erguem continuamente e, sobretudo, viu 
os migrantes como instrumentos da Providência para 
a realização do plano de salvação sobre a humanidade.
É de bispos como Scalabrini que a Igreja precisa hoje, 
firmemente ancorada no território, mas capaz de abra-
çar os horizontes mais amplos onde a nova humanidade 
está sendo forjada. É por isso que o papa o proclama san-
to, por que olhando para ele, nos coloquemos à disposi-
ção missionária, para que os migrantes de hoje possam 
encontrar o acolhimento e a proteção de que necessitam 
e o mundo se deixe transformar e busque verdadeiras 
mudanças. A migração é um fenômeno social de todos 
os tempos. Scalabrini é um santo eterno.

P. Graziano Battistella, cs, 
Postulador Geral

Autores: Benito Gallo, Pierino Cuman, Carlo Galli (edição de 1997);
Mario Toffari, Graziano Battistella, Gabriele Beltrami (edição de 2022).
Tradução de Mario Geremia.
Na capa “Giovanni Battista Scalabrini”, pintura de Francesco Santoro.
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Prefácio

Esta pequena biografia de São João Batista Scalabrini é 
um reedição de uma obra anterior do missionário Sca-
labriniano Pe. Benito Gallo, com seus colaboradores Pe. 
Pierino Cuman e Pe. Carlo Galli, publicada em 1997, por 
ocasião da beatificação de João Batista Scalabrini.  Nesta 
edição, foi feita uma tentativa de destacar como a espiri-
tualidade de Scalabrini se baseia na "Encarnação do Fi-
lho de Deus, feito homem em Jesus Cristo, para fazer ho-
mens e mulheres filhos de Deus". A conseqüência disso, 
é que o cristão possa participar ativamente do progresso 
da história na medida em que esta já é o Reino de Deus 
presente e que deve se desenvolver até atingir sua pleni-
tude, sob o cuidadoso governo da Providência. Dito isto, 
vamos dar alguns destaques dos grandes eventos histó-
ricos, civis e sociais dos anos 1800 e início de 1900, 
nos quais Scalabrini participou ativamente, 
com um espírito realista e profético. 
Talvez para os leitores italianos ou 

europeus estes eventos sejam familiares, mas levamos 
em conta os leitores mais jovens, que estão muito dis-
tantes daquela época, e aqueles que pertencem a outras 
nações e que provavelmente não conhecem a história 
italiana e as grandes revoluções européias de 1800. As 
imagens, juntamente com o layout gráfico, são do Cen-
tro de Imprensa e Comunicação da Região Afro-Euro-
péia coordenado pelo Pe. Gabriele Beltrami, c.s.

Piacenza - Casa Mãe, Setembro 2022

Padre Mario Toffari, c.s.
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JUVENTUDE

NASCIMENTO EM FINO MORNASCO 
8 de julho de 1839

Fino Mornasco: uma pequena cidade na província de 
Como, na estrada para Milão. É coroada em seu entor-
no por uma série de montanhas, que formam um dique 
até o famoso lago, que foram imortalizadas por Ales-
sandro Manzoni.
Aqui, em 8 de julho de 1839, houve uma grande fes-
ta. Celebração na casa de Luigi e Colomba Scalabrini 
pelo nascimento de seu terceiro filho, a quem deram 
o nome de Giovanni Battista; celebração também na 
igreja paroquial, onde a criança foi batizada no mesmo 
dia; celebração também na pequena praça do vilarejo, 
porque, perto da igreja, onde o pai Luigi dirigia uma 
loja de vinhos. Celebração, portanto, em toda a peque-
na cidade de Fino Mornasco.
Nesta data, a Itália foi dividida em treze estados, defini-
dos pelos poderes absolutistas no Congresso de Viena 
em 1815, que pensavam poder anular todas as esperan-
ças reais ou prrvisíveis trazidas por Napoleão. Todos 
eram dominados pelo Reino da Áustria católica, que 
estendeu seu domínio a todos os territórios de Como.

A FAMÍLIA SCALABRINI

O Padre Luigi era um homem bondoso, um cristão de re-
ferência. Seu filho Giovanni Battista o apresentaria um dia 
como "um antigo patriarca, cheio de fé e esperança em Deus". 
Ele viveu para ver seu filho eleito Bispo de Piacenza.
Sua mãe, Colomba, também possuía uma profunda fé 
cristã. O filho sempre cultivou uma grande afeição por 
ela. Ele confidenciou que foi especialmente sua mãe 
quem lhe incutiu o amor pela Eucaristia, o Crucifixo, a 
Virgem Maria e os Santos, que marcou toda a sua vida. 
João Batista tinha dois irmãos mais velhos, Antônio 
e Giuseppe. Estes tiveram uma vida bastante difícil e 
tempestuosa. O primeiro assumiu a loja de seu pai, 
mas acabou falindo. O segundo tentou a emigração e 
foi vítima de naufrágio  ao largo da costa Peruana. As-
sim que, João Batista Scalabrini vivenciou o drama da 
emigração em sua própria casa.
A melhor sorte recaiu sobre seus dois irmãos e três ir-
mãs mais novas. Pietro partiu para a Argentina e obte-
ve sucesso, dedicando-se ao ensino e à pesquisa cien-
tífica. Ele publicou escritos políticos e filosóficos e no-
meou vários fósseis que ele descobriu. Foi o fundador e 
diretor dos Museus de História Natural de Corrientes e 
Paraná e do Museo Escolar em Buenos Aires. Nesta, ele 
obteve a cátedra de professor universitário em ciências 
naturais. Ele também foi vice-governador do Estado do 
Paraná – PR na Argentina. 
Ângelo, que se formou em literatura e filosofia, lecio-
nou no Liceo Volta em Como; depois, empregado pelo 
Ministério da Educação Pública, tornou-se inspetor ge-
ral das escolas italianas no exterior. Tendo se distancia-
do da fé por causa das doutrinas materialistas do posi-
tivismo, ele retornou ao caminho da fé em atenção ao 
seu irmão, a quem confidenciou em uma nobre carta 
que havia renunciado até mesmo a uma possível nobre 
carreira no Estado italiano, para não colocar seu irmão 
bispo em dificuldades. 
Houve excelentes relações com as irmãs Giuseppina 
Giacinta e Maria Maddalena, esta, mãe, entre outras, de 
dois sacerdotes, Monsenhor Attilio Bianchi que, após al-
gumas missões no Vaticano, tornou-se monge camaldo-
lês, e Don Alfonso Bianchi, que exerceu seu ministério 
na região de Como. Mas a "favorita" de João B. Scalabrini 
era sua irmã mais nova, Luisa. Ela que assumiu a dire-
ção do jardim de infância criado por seu irmão, o pároco 
de São Bartolomeu, em Como; depois participou com o 
irmão em trabalhos sociais e caritativos; ela fundou o 
orfanato Imaculada em Camerlata (Como). Em 1937 ela 
foi a única dos irmãos a testemunhar em favor de João 
Batista no processo diocesano de beatificação, que havia 
começado no ano anterior de 1936. 



| 5 |

OS ANOS ESCOLARES

Tendo concluído a escola primária em 
Fino Mornasco, de 1851 a 1857. freqüen-
tou a escola de gramática em Volta de 
Como, como convidado de um amigo da 
família na cidade. Ele ia a Como às segun-
das-feiras e retornava aos sábados, a pé.
Ele freqüentemente reunia as crianças 
no pátio e lhes contava sobre as coisas in-
teressantes que tinha aprendido durante 
a semana. Além disso, ele passaria lon-
gas horas com sua mãe, nunca perdendo 
uma oportunidade de ajudar os outros e 
reservando espaço para a oração. 
Mas o colégio de Como estava em tumul-
to: três anos antes, em Milão, em 1848, 
o povo conseguiu expulsar os austríacos 
por cinco dias, porém logo depois o Ge-
neral Radetzky retomou a cidade e levou 
a cabo uma severa repressão. O Reino 
da Sardenha declarou guerra à Áustria: 
o Grão-Ducado da Toscana, o Reino da 
Sicília e os Estados Papais se aliaram a 
ele. Muitos padres apoiaram os revolu-
cionários, alguns bispos escreveram aos 
párocos para convidar os fiéis a se alis-
tarem. Mas as coisas logo mudaram: os 
Bourbons da Sicília e o Grão-Duque da 
Toscana se retiraram, tendo descoberto 
que havia muitos revolucionários tam-
bém em suas terras e que seus estados 
acabariam como a Áustria. Foi nesta at-
mosfera que Pio IX fez seu discurso no 
consistório de 29 de abril de 1848, no 
qual não aprovou a ação de seu exército 
que havia entrado na Região do Vêneto. 
A mudança de posição foi causada pela 
impossibilidade política de lutar con-
tra uma grande potência católica como 
a Áustria, que ameaçava um cisma. As 
conseqüências do gesto de Pio IX foram 
consideráveis. Especialmente impres-
sionado com isto foi Carlo Alberto que 
escreveu "O discurso do Papa é um fato que pode ter 
sérias conseqüências. Certamente fará mal à cau-
sa da independência italiana". Isto abriu uma dupla 
frente católica tanto entre os jovens, tradicionalistas 
e revolucionários, quanto entre os sacerdotes, estes 
preocupados com a unidade nacional e os outros com 
o poder da Igreja. Mesmo em Como, três sacerdotes 
estavam na lista de pessoas "sujeitas à vigilância po-

lítica" (patriotas), mas um sacerdote colaborador, Pe. 
Fontana, presidiu o Conselho Municipal de Como, 
imposto por Radetzky. Assim a pergunta começou a 
se espalhar: "Mas a Igreja e os cristãos são contra a 
unidade da Pátria?"
Aos 18 anos de idade, tendo passado brilhantemente 
seus estudos e com o encorajamento positivo do reitor 
de Fino Mornasco, Don Filippo Gatti, tomou então a 
grande decisão: tornar-se padre.

https://it.wikipedia.org/wiki/Papa_Pio_IX
https://it.wikipedia.org/wiki/Concistoro


| 6 |

SACERDOTE

SEMINARISTA
Outubro 1857

Era outubro de 1857 quando, com temor e entusiasmo ao 
mesmo tempo, acompanhado de seu pai Luigi, João Ba-
tista cruzou o limiar do seminário menor de Sant'Abbon-
dio, em Como, onde freqüentou dois anos de ensino mé-
dio. Em seguida, ele foi para o Seminário Maior por seus 
quatro anos de teologia. 
Ele encontrou um excelente ambiente em todos os luga-
res, tanto de professores quanto de companheiros, entre 
os quais se deve mencionar São Luigi Guanella.
Ele sempre manteve um caráter afável e generoso; ele 
se comprometeu seriamente com seus estudos. Gostava 
de aprender tudo, não só teologia, mas também as ci-
ências modernas. Tinha facilidade particularmente por 
idiomas: sabia latim, grego e hebraico: expressava-se 
bem em francês e alemão (mais tarde também em por-
tuguês); entendia inglês.

Durante este período, a Itália experimentou o processo 
de unificação política através dos movimentos de restau-
ração ou resurgimento, plebiscitos e a Segunda Guerra 
de Independência. Como vinha sendo ocupada por Gari-
baldi em 1859 e, finalmente, o Reino da Itália foi procla-
mado em 1961. Garibaldi com a Expedição dos Mil tinha 
conquistado todo o Reino dos Bourbons no sul da Itália: 
faltava apenas a unidade do Vêneto (sob a Áustria) e dos 
Estados Papais, cujo território tinha sido reduzido som-
sente à Região do  Lazio. 
Não sabemos como o seminarista Scalabrini reagiu a 
esses eventos, cuja avaliação muitas vezes colocou o cle-
ro em posições contrastantes. Levando em conta o que 
aconteceria depois, podemos antecipar que ele viu bem 
a unificação da Itália, mas que ele procurou uma solução 
não para o poder, mas para a liberdade da Igreja.

Seminário de Santo Abôndio; Como
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SACERDOTE 
30 de maio de 1863

João Batista foi ordenado sacerdote no dia 
30 de maio de 1863. Ele ainda não tinha 
24 anos de idade. Ele passou os primeiros 
quatro meses como substituto em várias 
paróquias da Diocese.
Seu sonho de tornar-se missionário nas Ín-
dias encontrou aprovação da Mãe, mas não 
do Bispo Giuseppe Marzorati, que, tendo 
outros planos para ele, sem hesitar lhe dis-
se: "Suas Índias são a Itália".
No final do verão, ele foi nomeado vice-
-reitor e professor de história e grego no 
seminário menor de Sant’Abbondio. Per-
maneceu ali por sete anos, desempenhan-
do apaixonadamente a tarefa de formar os 
futuros sacerdotes da Diocese.
Ele cultivou atividades pastorais e sociais 
quando surgia oportunidades. Durante as 
férias de verão, ele se ocupava nas paró-
quias de Valtellina, onde se tornou testemu-
nha ocular da emigração sazonal dos habi-
tantes dos vales para os países europeus.
Mas em 1866 durante a terceira guerra de 
independência, foram anexados à Itália as 
regiões do Vêneto, Mântua e parte do Friuli.
No verão de 1967, ele não poupou esforços 
em Portichetto di Fino Mornasco para as-
sistir os pacientes de cólera, tanto que foi 
condecorado com uma medalha de honra 
e valor civil. 
Em outubro de 1868, ele foi promovido a 
“reitor”. O início de sua amizade com o futuro bispo de 
Cremona, Geremia Bonomelli, então pároco de Lovere, 
convidado a pregar um curso de exercícios espirituais, 
remonta a este período. Por ocasião do primeiro aniver-
sário da morte de seu amigo, Bonomelli lembrou aquele 
encontro com profunda emoção: "Ver-se, falar um com 
o outro, sentir uma amizade íntima foi uma comunhão 
única; e aquela amizade, tão íntima, tão querida, tão afe-
tuosa, durou sem alterações até o dia primeiro de junho, 
ano em que Scalabrini deixou a terra para o céu". 

O Concílio Vaticano I e a "Invasão da Porta Pia

Scalabrini era Reitor no seminário de Como quando foi 
celebrado o Concílio Ecumênico Vaticano I, convocado 
por Pio IX em 1868: foi o primeiro Concílio para o qual 
não foram convidados representantes dos poderes tem-
porais do mundo católico, a fim de reafirmar a visão de 

Pio IX sobre a Igreja como uma sociedade cristã restau-
rada.  A Igreja, de fato, sentia-se politicamente bastante 
segura, já que o governo italiano havia transferido a ca-
pital de Turim para Florença em 1865, para que se en-
tendesse que Roma nunca se tornaria uma só, e em 1866 
havia conquistado  o Vêneto através dos bons ofícios da 
França de Napoleão III, que, a propósito, era considera-
do o verdadeiro protetor da Igreja de Roma. 
O Concílio só conseguiu aprovar dois documentos, duas 
Constituições dogmáticas: a 'Dei Filius' em 24 de abril de 
1870 e o “Pastor Aeternus” no dia 18 de julho de 1870. O 
primeiro tratou da situação da propagação da "doutrina 
do racionalismo e  naturalismo, que, lutando em tudo 
contra a religião cristã precisamente por ser de institui-
ção sobrenatural, com todos os esforços para conseguir 
que, tendo banido Cristo (nosso único Senhor e Salva-
dor) tanto da mente das pessoas, como da vida e dos cos-
tumes dos povos, – se pudesse estabelecer o reino, como 
se diz - da razão pura e da natureza". Além disso, o con-
ceito de inspiração divina da Bíblia foi definido. Na se-

A Itália depois das guerras de 1866-1870
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gunda Constituição, 
no entanto, o papel 
do Pontífice na Igreja 
foi abordado e defini-
da a infalibilidade do 
Papa. Com relação à 
oportunidade e não 
ao conteúdo, desta 
definição, houve uma 
divisão considerável 
no Concílio, mas mes-
mo assim, chegou ao 
fim após a definição 
ter sido feita. Mas os 
acontecimentos po-
líticos precipitaram-
-se: em julho de 1870, 
Napoleão III, protetor 
da Igreja, perdeu a 
guerra franco-prus-
siana: estava acesa a 
luz verde para o Es-
tado italiano ocupar 
Roma, que se realizou 
em setembro de 1870. 
Isto foi seguido pela transferência da monarquia e do 
governo para Roma em 1871 e a proclamação da famosa 
"Garantias", leis do Estado italiano, que deveriam garan-
tir ao Papa sua liberdade. Ele não concordou em tornar-
-se um súdito do Reino da Itália, fechou-se no Castelo 
Sant'Angelo e os católicos foram proibidos de participar 
da vida política: "nem eleitos, nem eleitores". O Concílio 
foi suspenso 'sine die' (Tempo indeterminado): O Papa 
João XXIII o declarará concluído, antes de abrir o Concí-
lio Vaticano II. Mas enquanto isso, os católicos continu-
avam a se perguntar como seria possível ser verdadeiros 
cidadãos italianos e permanecer católicos?
No Seminário de Como, durante anos houve uma luta 
feroz entre Intransigentes com respeito ao Estado ita-
liano e Transigentes, mais inclinados ao diálogo com 
o mesmo Estado. O Reitor Scalabrini, de mente aber-
ta e sempre em harmonia com a vontade de Deus na 
história humana, buscou uma solução que salvaguar-
dasse a unidade da Itália e a independência da Igreja. 
Para isso ele tinha grandes amigos, como Don Serafino 
Balestra, chamado de apóstolo dos surdos-mudos, de 
quem Scalabrini aprendeu o amor por aqueles infelizes 
e o “método fônico”, que lhe permitiria comunicar-se 
com eles não por mímica, mas com a palavra lida em 
seus lábios. Mas ele também tinha grandes inimigos, os 
intransigentes, que o queriam do lado deles. A máqui-
na de calúnias começou. O seu bispo, para protegê-lo, 
nomeou-o pároco de uma das maiores e mais difíceis 
paróquias da periferia de Como: São Bartolomeu, uma 
comunidade de aproximadamente 6.000 habitantes. 
Foi a sua boa sorte ou, talvez melhor, a realização do 
plano da Providência.

PÁROCO 
12 de maio de 1870

Scalabrini foi nomeado pároco no dia 12 de maio de 1870.
Eis como ele mesmo falou de seu novo apostolado, 
escrevendo a seu irmão Pietro: "Eu me sinto muito 
feliz por ter abandonado a direção do seminário, o 
que foi pesado para mim ... Aqui minha voz é bem 
ouvida. Se você visse minha igreja de São Bartolo-
meu em dias de festa, ficaria espantado de ver uma 
multidão verdadeiramente extraordinária de pessoas 
atenta aos lábios de seu pároco e sempre ávida para 
ouvir a Palavra de Deus".
Ele contemplou todas as categorias de pessoas que es-
tavam em sua mente, no seu projeto pastoral. Para os 
mais jovens, ele criou um jardim de infância (1874), 
que confiou aos cuidados de sua irmã Luisa e que aco-
lheu aproximadamente 200 crianças; ele também com-
pôs um "Pequeno Catecismo", escrito com o método de 
silabização, uma novidade para aqueles tempos.
A fama de Scalabrini no campo catequético começou a 
se afirmar, tanto que o bispo o encarregou de elaborar 
um projeto para a criação de Escolas de Doutrina Cristã 
na Diocese de Como.
Ao mesmo tempo, ele iniciou um oratório para as 
crianças, que generosamente colaboraram em trazer 
pedras e madeira para a construção.
Ele também cuidou dos surdos-mudos, utilizando as 
descobertas científicas de seu amigo Balestra. Ele não 
esqueceu dos doentes, para os quais promoveu a obra 
de São Vicente.

paróquia de São Bartolomeu; Como
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Ele tinha uma predileção particular pelo mundo do tra-
balho, no qual os efeitos perversos da passagem, politi-
camente descontrolada e deixada à negociação privada, 
do sistema agrícola e artesanal para o industrial começa-
vam a ser percebidos. Os grandes movimentos operários 
que iriam escrever a história do final do século XIX/1800 
até e ao longo do século XX/1900 estavam começando alí.
O principal recurso econômico da área de Como era 
então a indústria da seda. Muitos de seus paroquianos 
trabalhavam em casa. No entanto, as crises trabalhistas 
recorrentes, devido ao tempo de transição, muitas ve-
zes caíram sobre eles. 
Na defesa dos trabalhadores, Scalabrini fundou uma 
"Associação Social de Ajuda Mútua" na paróquia e ao 
mesmo tempo interveio pessoalmente com os indus-
triais da seda para garantir trabalho para seus paro-
quianos. Ele trouxe consigo o drama daquela época e 
como bispo ele soube dar uma resposta adequada. Ele 
reservou o melhor de suas forças, porém, para a edu-
cação religiosa dos fiéis e para a pregação da Palavra 

de Deus. Neste campo, ele se distinguiu por seus dons 
como comunicador, particularmente em 1872.
Apenas dois anos haviam passado desde a interrupção 
do Concílio Vaticano I e Scalabrini foi chamado para 
dar 11 palestras sobre o evento na Catedral de Como. 
Foi um verdadeiro sucesso tanto para o grande público 
que veio ouvi-lo, asim como pela clareza e profundida-
de teológica de sua exposição. A posição de Scalabrini 
era clara: sim aos argumentos da razão, não à preten-
são da razão de ser a única fonte de verdade e o destino 
da humanidade. Além disso, um julgamento objetivo 
foi claramente expresso sobre as doutrinas materialis-
tas da época, com suas repercussões negativas sobre 
a vida da Igreja e de suas instituições.  Estas palestras 
tiveram uma ampla ressonância. No ano seguinte, foi 
decidido imprimi-las: quatro edições foram feitas em 
italiano e mais traduções em francês e alemão. Scala-
brini enviou uma cópia ao Papa Pio IX, que ficou muito 
satisfeito e o parabenizou. Foi um presságio de sua pró-
xima nomeação como bispo.

O quarto Estado – José Pellizza da Volpedo
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BISPO

Pio IX procurou incluir, entre os novos bispos, jovens 
sacerdotes com uma "orientação romana" definida, do-
tados de uma prática pastoral comprovada em vez de 
altos graus acadêmicos.
Seu olhar também recaiu sobre o Pe. João Batista Scala-
brini. Estes haviam sido indicados por São João Bosco, 
o qual havia pedido para publicar pela gráfica do Ora-
tório de São Francisco de Sales a segunda parte do ciclo 
das duas conferências que falavam a respeito do Papa.

CONSAGRAÇÃO EPISCOPAL 
30 de janeiro de 1876

No dia 13 de dezembro de 
1875, Scalabrini recebeu de 
Roma a notificação de que o 
Santo Padre o havia escolhi-
do como Bispo da importan-
te Diocese de Piacenza. Ele 
tentou fugir justifiando-se, 
pela sua  jovem idade (36 
anos) e inexperiência no 
governo. Mas Pio IX havia 
decidido e tudo o que lhe re-
stava era a obediência como 
uma expressão da vontade 
de Deus.
Foi consagrado bispo no dia 
30 de janeiro de 1876, pelo 
Cadeal. Alessandro Franchi, 
na capela do “Collegio Urba-
no di Propaganda Fide”, em 
Roma. Na viagem de retor-
no, passando de trem pela 
província de Piacenza, ele 
ajoelhou-se e rezou.

Scalabrini jovem bispo

Quanto a mim, devedor que sou a todos, segundo 
minhas forças, abraçarei a todos com meu minis-
tério, fazendo-me servo de todos em nome do evan-
gelho, e enviado primeiro aos pobres e aos mais in-
felizes que miseravelmente arrastam suas vidas na 
desolação, sofrerei com eles, servindo e trabalhando 
acima de tudo para cuidar e evangelizar os pobres".
(Carta Pastoral ao Clero e ao Povo da Cidade e 
Diocese de Piacenza - 30 de janeiro de 1876)
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ENTRADA EM PIACENZA
13 de fevereiro de 1876

A entrada solene em Piacenza ocorreu na manhã de 
13 de fevereiro de 1876. Era um dia ensolarado. O novo 
bispo imediatamente causou uma boa impressão no 
povo: jovem, boa aparência, olhar inteligente e sorriso 
cativante. O povo, trocando as primeiras impressões, 
exclamou: 'Cma l'è bel! (como ele é bonito!)".
Ao entrar na catedral, o bispo Scalabrini encontrou-a 
repleta de fiéis. Ele subiu no púlpito e fez um discur-
so vibrante para a multidão, que ficou emocionada 
e entusiasmada. Pela primeira vez, ele carregou no 
peito a cruz que Pio IX lhe havia dado por ocasião de 
sua consagração episcopal e na qual estava escrito: 
"Charitatis potestas" (o poder do amor). Ao entregá-
-la, o Papa lhe havia dito: "Que esta seja a regra de 
seu governo espiritual".
Por sua vez, ele havia escolhido como seu brasão epis-
copal a "Escada de Jacó", com um anjo descendo e outro 
subindo; em cima o olho de Deus e em baixo a inscri-
ção: "Video Dominum innixum scalae" (vejo o Senhor 
no alto da escada). 
Nestes dois símbolos (o pastoral como "poder do amor" 
e a "escada de Jacob" com o Senhor acompanhando a 
história humana do alto) encontramos todo o progra-
ma pastoral do jovem bispo de Piacenza: um imenso 
amor a Deus, que se transforma em amor sem limites 
para seus irmãos e irmãs.

HOMEM DE DEUS
A atividade pastoral e social de 
Monsenhor Scalabrini era vas-
ta. Ele encontrou sua inspiração 
profunda em uma teologia sólida, 
que incutiu nele uma fé sem limi-
tes no Deus de Jesus Cristo: Jesus 
encarnado para fazer do homem 
o filho de Deus, continua hoje sua 
obra e, especialmente com a Eu-
caristia, "nos incorpora a si mes-
mo e nos diviniza". É por isso que 
Scalabrini era enamorado pela 
Eucaristia: diante dela ele passava 
horas inteiras em adoração e me-
ditação; dedicou-lhe o 3º Sínodo 
Diocesano (1899).
A cruz, cujo mistério revive nova-
mente na Eucaristia, tornou-se o 
centro de sua vida espiritual. Ele 
o amava com verdadeira paixão. 
Muitas vezes - apertando a cruz 
peitoral ao coração - ele repetia: 

'Fac me cruce inebriari' (Que eu me glorie na cruz).
Nesta perspectiva, referindo-se a São Paulo, ele vê o 
Filho de Deus presente e ativo no caminho da humani-
dade: Jesus, que reúne os povos em uma só família e os 
conduz à unificação e comunhão em Deus.
Outro aspecto de sua espiritualidade foi sua profunda afei-
ção e devoção a Nossa Senhora, que ocupou um lugar de 
destaque no mistério da Encarnação de Jesus. Seu amor 
por Maria derramou-se em suas homilias, assim como 
suas freqüentes peregrinações aos santuários marianos.
Ele favoreceu e priorizou as festas de Nossa Senhora, e 
em particular a da Imaculada Conceição e à Nossa Se-
nhora das Dores em cuja festa ele procurou celebrar os 
eventos mais importantes de seu ministério.
Devemos lembrar a ternura com que ele ofereceu as jóias 
de sua mãe à Virgem de São Marcos (Bedônia), à Virgem 
Milagrosa de São Savino (Piacenza) e à Virgem Santíssima 
de Castelo (Rivergaro). Para este último santuário ele con-
duziu uma grande peregrinação no dia 7 de maio de 1905 
(alguns dias antes de sua morte) e lá ele fez seu último 
discurso comovente sobre a Nossa Senhora.
Ele também era muito devoto aos santos. Porque ele es-
tava convencido de que seu exemplo poderia ser uma 
resistência importante e válida contra as tendências 
anti-religiosas desenfreadas da época. Toda essa sólida 
espiritualidade - que o fez sentir que Deus, o Filho Je-
sus, a Virgem Mãe e os Santos ainda estavam presentes 
na vida da humanidade - alimentava diariamente seu 
diálogo com Deus ("que é a parte mais ativa, mais forte, 
mais poderosa do apostolado") e ao mesmo tempo for-
talecia  sua ação pastoral e de evangelização.

Catedral de Piacenza
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VISITAS PASTORAIS
A diocese, com uma superfície de 2.162 quilôme-
tros quadrados na Província de Piacenza e 914 
quilômetros quadrados na província de Parma, 
estendia-se quase pela metade nas montanhas e o 
restante nas colinas e planícies.
A população era de 241.000 habitantes, com 366 pa-
róquias, muitas delas pequenas. Havia 795 padres, 
dos quais 60 eram religiosos.
Economicamente, a maior parte do território era 
ocupado pela agricultura onde se trabalhava com 
métodos tradicionais. Acompanhava de perto a 
indústria da seda, algodão e linho, que muitas ve-
zes era desafiada pela concorrência das indústrias 
vizinhas na Lombardia. Em resumo, o mercado de 
trabalho não era suficiente para uma população 
consideravelmente grande. E muitas famílias sem 
trabalho foram forçadas a emigrar.
A vida religiosa também deixava muito a desejar, tanto 
por parte dos fiéis, que tinham pouca formação na fé, 
assim como por parte dos sacerdotes, que nem sem-
pre estavam preparados intelectual e espiritualmente 
e muitas vezes estavam muito distantes do povo.
O coração de Scalabrini ardia com o desejo de co-
nhecer cada vez melhor seu povo. Ele queria poder 
dizer com Cristo: "Eu conheço minhas ovelhas e 
minhas ovelhas me conhecem". Daí o empreendimento 
das cinco visitas pastorais, que ao longo de trinta anos o 
levaram a conhecer todas as paróquias da Diocese. Mui-
tas delas não viam seu bispo há três séculos.
No inverno, ele visitava paróquias na cidade e nas planí-
cies; no verão, ele visitava  as das montanhas. Estas, mui-
tas vezes exigiam que ele andasse por caminhos perigo-
sos, agarrado ao pescoço de seu cavalo, para evitar caídas.
Depois de exaustivas horas de caminhadas difíceis e de 
subidas, ao chegar nas comunidades, o povo acolhia en-
tusiasticamente seu pastor, que se preocupava imediata-
mente com confissões, visitas aos doentes, bênçãos aos 
cemitérios e consagrações de igreja (200 Templos duran-
te todo o seu episcopado). 
Os casamentos foram regularizados, os escândalos re-
movidos, os ódios antigos extintos; e a vida religiosa flo-
resceu em todos os lugares.
As visitas pastorais também serviram para coletar dados 
estatísticos sobre as condições de seus fiéis: em particular 
surdos-mudos, cegos, órfãos e emigrantes. Ele descobriu, 
por exemplo, que aqueles que haviam abandonado sua 
terra natal eram cerca de 28.000, ou 11% de toda a popula-
ção da Diocese. Estes eram fatos e números que o inspira-
riam a um aspecto original de sua futura ação apostólica. 
Graças a todos aqueles contatos com os sacerdotes e 
fiéis também lhe sugeriram idéias para estabelecer-se 
como um verdadeiro inovador na governança da Dioce-
se. Ele adotou novos métodos pastorais, superou uma 
mentalidade totalmente burocrática e estabeleceu con-
tato direto com o clero e o povo.

FORMADOR DE SACERDOTES
Dom Scalabrini, dada a experiência pastoral que já tinha 
na paróquia de São  Bartolomeu em Como e graças aos 
contatos que imediatamente estabeleceu com os sacerdo-
tes e fiéis durante suas visitas pastorais, não teve dificulda-
de em identificar duas dimensões prioritárias de sua ação: 
a formação dos sacerdotes e a promoção cristã dos leigos.
Antes de mais nada, o treinamento de sacerdotes. Na 
época, a diocese tinha três seminários: O Seminário Ur-
bano, o Seminário de Bedônia e o Colégio Alberoni. Em  
1876, estes seminários abrigaram 184 seminaristas, que 
- selecionados com maior rigor - foram reduzidos em 
quarenta após alguns anos.
O bispo também trabalhou pessoalmente para promo-
ver as vocações sacerdotais. Para ajudar os semina-
ristas pobres, fundou em 1892 a Obra de “Sant'Opilio” 
(cujo nome vem de um jovem diácono de Piacenza dos 
primeiros séculos da Igreja).
Além da direção espiritual dos seminaristas, ele se preo-
cupava com sua educação escolar: ele atualizou o ensino 
de filosofia e teologia, equipou o seminário com um setor 
de física e - com a ajuda de seu amigo Antônio Stoppani – 
enriqueceu-o com um museu de ciências naturais.
Quanto aos padres - novamente em 1876 - ele reintroduziu 
a obrigação de exercícios espirituais anuais e a tradição de 
reuniões periódicas para discutir problemas sobre moral. 

Scalabrini na vistia pastoral em Borgotaro (PC)
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Ele assumiu a vida da diocese principalmente através 
de sínodos diocesanos, que não se realizavam há 156 
anos. A primeira (1879) serviu para lançar as bases de 
um projeto de reforma da vida diocesana. A segunda 
foi celebrada no início da quarta visita pastoral (1893) 
sobre os temas da instrução catequética e da pregação. 
O terceiro (1899), no limiar do século XX, foi dedicado 
à Eucaristia, e permaneceu nos anais da diocese como 
o mais rico no campo da experiência religiosa.

APÓSTOLO DO CATECISMO
A segunda dimensão prioritária do trabalho pastoral de 
Monsenhor Scalabrini foi a promoção cristã dos leigos, 
começando com a formação catequética.
Apenas dois meses após entrar na diocese, ele enviou 
a todos uma carta pastoral intitulada: “Sobre o ensi-

namento do catecismo”, em base à experiên-
cia positiva da formação catequéitca realizada 
em Como. Ele exigiu que cada paróquia tivesse 
uma Equipe de Doutrina Cristã e que a instru-
ção religiosa fosse ensinada em quatro níveis: 
Escola do Pequeno Catecismo, Escola da Pri-
meira Comunhão, Escola do Catecismo e Perse-
verança; para os adultos havia um "Catecismo 
de Adultos", que prepararia os pais para refletir 
sobre problemas religiosos com seus filhos. Era 
um programa claro, envolvendo a participação 
de cristãos de todas as idades.
Ele promoveu a publicação do Catecismo Cató-
lico. (5 de julho de 1877)
A primeira revista de catequese italiana, que 
mais tarde se tornou nacional (1889) e durou 
até 1940. O periódico foi um grande sucesso: 
após apenas um ano teve 900 assinantes, in-
cluindo cinco cardeais e 37 bispos.
O Papa Pio IX tinha seguido com grande inte-
resse o compromisso de Scalabrini no campo 
da catequese. Em uma audiência em 7 de junho 
de 1877, ele expressou sua satisfação declaran-
do: "Hoje se toma muito cuidado com o segun-
do andar das casas, mas muito pouca atenção é 
dada ao primeiro andar, que também é funda-
mental. O catecismo é precisamente o funda-
mento a partir do qual toda pregação e trabalho 
pastoral deve começar: com bons catequistas, 
a sociedade é salva (...). Confirmando Nossa 
identidade e nossa visão, oferecemos a cruz 
peitoral a Monsenhor Scalabrini e o definimos 
como: apóstolo do catecismo". Falando dessa 
forma, o Papa lhe ofereceu uma preciosa cruz 
peitoral com uma corrente de ouro.
Seus esforços catequéticos foram completados 
(1877) com a publicação de um volume intitulado 
“O Catecismo Católico”. Foi considerado, um dos 
primeiros tratados verdadeiros sobre catequese. 

O próprio Leão XIII, eleito Papa logo após, o parabeni-
zou em uma carta pessoal. Um bispo americano, que 
leu a obra de Sclabrini sobre o catecismo afirmou: "foi 
escrito por um gênio".
O primeiro entre os catequistas foi, é claro, o próprio 
bispo Scalabrini. Ele freqüentemente dava lições de 
doutrina cristã aos jovens, que afluíam para ouvi-lo e 
enchiam o salão episcopal.
Não apenas os jovens, mas toda a Diocese respondeu 
entusiasticamente às expectativas de seu pastor; Em 
pouco tempo já havia 1.744 catequistas (1.275 leigos, 
403 padres, 36 clérigos e 30 irmãs religiosas), que após 
três anos - se tornaram 4.000. Em uma audiência em 
1883, Leão XIII estava, portanto, certo ao definir Pia-
cenza como a cidade do catecismo.
A catequese atingiu seu auge no 1º Congresso Nacional 
Catequético, promovido por Scalabrini e realizado em 
Piacenza, entre os dias 24-26 de setembro de 1889.
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Esta foi provavelmente a primeira confe-
rência deste tipo a ser realizada no mun-
do e teve uma participação inesperada: 
10 cardeais, 25 arcebispos e 84 bispos, 
incluindo Monsenhor Giuseppe Sarto, 
bispo de Mântua e futuro Papa Pio X, 400 
congressistas participaram do congresso. 
Foi oficialmente presidido pelo Cardeal 
Alfonso Capecelatro, mas na prática e de 
forma concreta foi pelo próprio Scalabri-
ni; seu amigo Monsenhor Geremia Bono-
melli, Bispo de Cremona, fez o encerra-
mento do congresso.
Scalabrini considerou necessário ter um 
catecismo universal único (como ele havia 
proposto no Concílio Vaticano I) e ao mes-
mo tempo diversificado e adaptado de acor-
do com as várias idades e categorias das 
pessoas; esta idéia encontraria sua primei-
ra realização na Itália a partir do Papa Pio X.
Ubaldo Gianetto, professor da Universi-
dade Pontifícia Salesiana, escreveu so-
bre as  iniciativas de Sclabrini: "podem 
realmente nos autorizar a considerar 
Monsenhor Scalabrini como um autênti-
co precursor e promotor do movimento 
catequético atual na Itália e também em 
outros países" (1987).

ANUNCIADOR DA PALAVRA
Monsenhor Scalabrini cultivou uma verdadeira paixão 
pela Palavra de Deus. Amava em pregar e anunciar, 
como confessou ele mesmo ao seu irmão Pedro, assim 
que se tornou pároco de São Bartolomeu. 
Como bispo, ele decidiu acompanhar com a humilia 
em cada liturgia que celebrava na catedral; e sempre 
– afirmaram seus contemporâneos – “Conseguia ser 
novo e atual despertando interesse e atenção a todos 
os ouvintes. Ele possuía os dons da oratoria e de um 
orador”. Todas as 500 igrejas da diocese de Piacenza 
ouviram sua voz calorosa e encantadora ressoar várias 
vezes durante as visitas pastorais.
Para perceber o quanto ele gostava de se comunicar 
com o público através do discurso, basta lembrar que 
- durante os 100 dias de sua viagem aos Estados Unidos 
(1901) - ele fez nada menos do que 340 discursos.
Ele também utilizou outros canais para intervir nos 
problemas de seu tempo. Ele imprimiu vários panfletos 
precisos e oportunos sobre os vários debates eclesiais e 
sociais da época. Ele publicou 60 Cartas Pastorais, algu-
mas das quais com grande ressonância. A da Quaresma 
de 1887, intitulada “Católicos de nome e católicos de 
fato”, publicada num clima acalorado por problemas 
político-religiosos, teve três edições em dois meses.

Também usou a imprensa para anunciar e comentar as 
Encíclicas Papais. Ele mesmo fundou alguns órgãos de 
informação: “O Catequista Católico” mensal (1876) e “O 
amigo do povo” quinzenal, que em 1896 se tornou um 
jornal diário e posteriormente tornou-se o órgão oficial 
dos católicos de Piacenza.

SERVO DE TODOS
Toda a vida de Scalabrini foi marcada por um profun-
do amor aos seus irmãos e irmãs, especialmente os 
mais pobres e fracos. Seus exemplos de solidariedade 
heróica chamaram a atenção de todos, especialmente 
durante as calamidades públicas.
Durante o inverno de 1879-1880, uma terrível fome 
atingiu a Província de Piacenza. Ele criou imediata-
mente um grupo Diretor, com a tarefa de coordenar os 
cinco comitês executivos: o de sopa (até 3.000 pratos 
por dia), madeira, farinha, o cancelamento de dívidas 
e taxas impagáveis, socorrendo as "famílias vergonho-
sas" (nobres caídos). O episcopado tornou-se como 
uma cozinha popular. 

Scalabrini coroa a Imágem de Nossa Senhora das Graças - 
Castelo de Rivergaro - 1902
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Os fundos vieram de doações de particulares, mas sobre-
tudo do próprio bispo, que - para fazer frente aos enor-
mes gastos necessários nestes momentos dramáticos 
- não hesitou em vender sua carruagem e seus cavalos, 
e até mesmo o precioso cálice de ouro, que recebeu de 
presente do Papa Pio IX; para ajudar as vítimas do terre-
moto de Casamicciola em 1883, ele mesmo se privou da 
cruz peitoral que lhe foi oferecida pelo próprio pontífice.
Aos que o advertiram do perigo de ficar sem nada, ele 
respondeu: "O bispo não precisa temer a pobreza, sa-
bendo que Jesus nasceu sobre a palha de um estábu-
lo". Mesmo seus oponentes tiveram que admitir, ainda 
que com os dentes fechados, sua caridade sem limites, 
acompanhada de extraordinária habilidade organiza-
cional. O deputado Medoro Savini, natural de Piacenza, 
declarou no Parlamento: "Não podemos permitir que o 
bispo de Piacenza tenha mais coração do que nós... Sou 
um pouco culpado de clericalismo, mas confesso que 
admiro este sacerdote e, se todos os sacerdotes fossem 
semelhantes a ele, eu também me tornaria um clérigo!

PRECURSOR DA CONCILIAÇÃO
O bispo de Piacenza sempre teve excelentes re-
lações de devoção e amizade com os três papas 
sob os quais exerceu seu ministério episcopal: 
Pio IX, Leão XIII e Pio X.
Leão XIII havia acabado de ser eleito Papa (fe-
vereiro de 1878), quando Scalabrini escreveu:
"Para obedecer-vos e amar-vos até a morte, 
esta será nossa ambição, o mais doce conforto 
de nossa vida, e à vossa obediência e amor nos 
esforçaremos para conquistar o maior número 
possível de almas”. 
Sua lealdade ao Papa foi severamente testada 
pelos acontecimentos da época após a unifi-
cação da Itália e a ferrenha controvérsia entre 
transigentes e intransigentes, especialmente 
após a tomada de Roma e o auto-isolamento do 
Papa no Castelo Sant'Angelo. A atitude de Scala-
brini foi sempre de coerência com sua profissão 
de obediência e lealdade ao Vigário de Cristo, 
mas também com sua honestidade intelectual 
que lhe permitiu ser franco com o Sumo Pon-
tífice e estudar uma solução que permitisse aos 
católicos serem plenamente cidadãos italianos.  
Em 1882, o governo italiano promulgou uma 
nova lei eleitoral, que ampliou o sufrágio popu-
lar. Scalabrini apresentou então um memorial à 
Santa Sé, no qual argumentava que os católicos 
deveriam participar das eleições políticas.
Assim, eles teriam eleito um grupo de deputa-
dos, comprometidos em se opor a essas leis, que 
saíram do parlamento formado principalmente 
por apoiadores de grupos abertamente anti-re-
ligiosos e que eram prejudiciais aos direitos da 
religião e da Igreja.
Ele pensou que este era também o caminho 

para chegar, ainda que lentamente, a uma solução para 
a "Questão Romana" e à conciliação entre a Itália e o Pa-
pado. Mas apenas respostas elusivas vieram de Roma.
Então, em novembro de 1885, num novo memorial à 
Santa Sé, ele renovou seu pedido de uma solução ur-
gente para a "Questão Romana", antes que a divisão en-
tre Igreja e Estado causasse um afastamento irreversí-
vel de muitos fiéis crentes. 
Para a Santa Sé - segundo ele - "Aquele governo do-
-principado civil" era suficiente para salvaguardar a 
independência e a liberdade do magistério apostólico. 
Questionar a unidade alcançada pelo povo italiano, 
como exigiam os "intransigentes", também teria sido 
contraproducente para a Igreja.
Politicamente, no entanto, as coisas não se esclarece-
ram. Pelo contrário, o Santo Ofício emitiu novas dispo-
sições, que transformaram o não expedito (não é per-
mitido/lícito que os católicos sejam eleitos e eleitores) 
em não lícito (não é lícito). 
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Scalabrini não teve outra escolha senão 
obedecer e manter o silêncio, com sacri-
fício e espírito de disciplina.  Desde então, 
porém, ele trabalhou para criar na prática 
aquela reconciliação entre religião e país, 
que foi uma das maiores aspirações de 
sua vida. Leão XIII quis recompensar sua 
heróica obediência enviando-lhe seus po-
emas, coletados em um elegante volume. 
As coisas finalmente mudaram com Pio 
X que, em 1904, permitiu aos católicos de 
Bérgamo o acesso às urnas para eleições 
políticas, abrindo o caminho para a gra-
dual abolição do “non expedit”. Scalabrini 
escreveu a Bonomelli: "Com o Papa, não 
estamos indo bem, mas tranquilo, sem 
problemas. É um outro mundo. Que Deus 
o acompanhe" (21 de dezembro de 1904). 
Mas o fim da intransigência, Scalabrini só 
pôde vê-la do Paraíso, quando, dez dias 
após sua morte, em 11 de junho de 1905, 
São Pio X promulgou em italiano sua Encí-
clica "Fermo Proposito" (Firme propósito), 
com a qual deu a virada histórica ao com-
promisso civil, social e político dos católi-
cos. O Papa escreveu: "Os direitos civis são 
muitos e variados, até mesmo o direito de 
participar diretamente na vida política 
do país, representando o povo nos órgãos 
legislativos". Em defesa da posição legíti-
ma de seus predecessores Pio IX e Leão 
XIII sobre a "não  lícito" das condições 
do Papado em seu pontificado, São Pio X 
continua: "Entretanto, outras razões igual-
mente sérias, extraídas do bem supremo 
da sociedade, que devem ser salvas a todo 
custo, podem exigir que em casos particu-
lares a lei seja dispensada, especialmente 
quando vocês, Veneráveis Irmãos, reco-
nhecem a necessidade estrita do bem das 
almas e dos supremos interesses de suas 
Igrejas e de sua demanda. Agora a possibilidade des-
ta concessão benigna nossa orientação e certeza de 
que é, dever de todos os católicos se prepararem com 
prudência e seriedade para a vida política, quando são 
chamados a ela. Como de costume, o grão de trigo deve 
morrer para dar frutos!
Foi significativo e profético o julgamento do Beato Luigi 
Guanella, que passou por intransigente ao afirmar: "A 
Igreja é um exército: alguns pertencem à vanguarda, ou-
tros ao centro, outros à retaguarda". Bem, Monsenhor Sca-
labrini pertence à vanguarda, mas sempre com o Papa".
E ainda mais revelador é o panorama histórico que o 
Papa São Paulo VI deu deste período conturbado, em um 
discurso aos Scalabrinianos na audiência geral de 16 de 
outubro de 1968: "Seu Fundador era famoso por algumas 
de suas posições que, podemos dizer, antecipou os acon-

tecimentos da história dos católicos na Itália, porque ele 
tinha suas próprias visões particulares, no momento 
muito debatidas, mas clarividentes, sobre a posição do 
povo no Estado italiano, e sobre a participação, prohi-
bida, dos católicos na vida pública do país. Ele nunca 
aprovou a fórmula que na época estava em vigor: nem 
eleito nem eleitores, lembram? E isto  levou a grandes 
discussões e oposições, mas também o mérito de ter in-
tuído qual deveria ser a posição dos católicos neste país".
A generosidade com que Scalabrini soube perdoar seus 
oponentes e se reconciliar com eles merece menção 
especial. "O poder do amor" superou os conflitos da 
política. Nunca lhe faltaram antagonistas: que se de-
nominavam de ateus, inimigos da fé, intransigentes ou 
qualquer outra coisa: a todos os Scalabrini sempre con-
cedeu seu respeito e perdão.
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PROMOTOR SOCIAL
Em 1874, para unificar a ação religiosa, social e política 
dos católicos, nasceu na Itália a “Obra dos Congressos”. 
O Bispo de Piacenza também  acolheu a proposta, favore-
cendo a criação de seu próprio comitê diocesano (1881).
Entretanto, ele pretendia aprofundar o trabalho de 
evangelização e de ação social cristã. Ele revelou seu 
projeto no dia 16 de maio de 1896 em sua Carta Pastoral 
sobre a Ação Católica.
Na carta, ele chamou todos os fiéis em nome de sua 
vocação batismal, convidando-os a se reunirem em as-
sociação e a agirem, sob as diretrizes do Papa e dos bis-
pos, primeiros  responsáveis para orientar a atividade 
pastoral da Igreja.
A Diocese respondeu imediatamente com generosida-
de. Em 1897, apenas um ano após o apelo do Bispo, já 
existiam 227 comitês paroquiais com 6.164 inscritos.

Tudo isso foi o resultado do planejamento clarividente 
de Scalabrini, que chegou ao ponto de dizer: "Se uma 
paróquia não pudesse estabelecer um comitê social 
paroquial, mesmo com poucas pessoas, essa paróquia 
mereceria ser suprimida".
Scalabrini previu que "a classe trabalhadora" se afasta-
ria definitivamente da Igreja se não acolherem as suas 
justas exigências. 
Já em seu discurso do 3º centenário da morte de São 
Luís Gonzaga (1891), ele declarou: "Em nossos dias é 
quase impossível trazer a classe trabalhadora de volta à 
Igreja, se não mantivermos uma relação contínua com 
ela fora da Igreja. Devemos sair do templo se quiser-
mos exercer uma ação salutar no templo".
Em sua Carta Pastoral de 1892, intitulada “O Sacerdote 
Católico”, escreveu: "O sacerdote não é apenas o ho-
mem da Igreja e homem de Deus; ele é o homem so-
cial por excelência”.
Em 1899, um ano após os trágicos acontecimentos ocor-
ridos durante o Dia do Trabalho de 1898 (houve também 
três mortes em Piacenza), culminando no massacre de 
Milão, onde trabalhadores foram assassinados a tiros 
pelo general diplomático Bava Beccaris, ele escreveu o 
folheto "O Socialismo e a Ação do Clero", no qual nos dei-
xou um testemunho incontestável de sua capacidade de 
ler a história e propor soluções proféticas: "Vendo toda 
essa miséria... (causada pela revolução industrial selva-
gem, n.d.r.), pareceu-me que o mal não vinha tanto da 
vontade dos indivíduos, mas da forma como o trabalho 
estava organizado e achei que era bom para todos poder 
encontrar condições mais justas. Se a mão-de-obra au-
menta o capital, por que não deveria haver uma maior 
participação nos lucros, para que o trabalhador tenha 
alimentos suficientes, saudáveis e seguros? Se o trabalho 
é uma lei física e um dever moral, por que não deveria 
se tornar um direito legal? Se a educação é um dever, por 
que não permitir que o trabalhador tenha tempo para 
se educar, limitando a idade e as horas de trabalho? Se 
a higiene é uma obrigação social, por que são permiti-
dos empregos que envenenam e encurtam a vida sem o 
devido cuidado? Se a integridade pessoal e o bem-estar 
são duas conquistas da civilização moderna, por que a 
vida do trabalhador não está segurada contra a desgra-
ça e sua velhice indefesa não está decentemente previs-
ta"? De duas coisas ele estava convencido: "o socialismo 
demagógico não pode ser superado a não ser propondo 
um a outro socialismo novo e diferente", ou seja: A ação 
social cristã (abril de 1899) e que: "O bom e o justo não 
mudam sua natureza por serem apoiados e defendidos 
pelos maus", ou seja, por não-membros da Igreja, liga-
dos a doutrinas contrárias a ela, contrárias às da Igreja. 
Ele se comprometeu a estabelecer Associações de Tra-
balhadores em cada paróquia; promoveu a fundação 
de Bancos Rurais, Caixas de Poupança, Associações 
sociais de mútua ajuda e Seguros, Cooperativas de 
produção e Consumo.
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Ele exaltou a Encíclica de Leão XIII "Rerum novarum", 
(Sobre as Coisas Novas) a primeira encíclica social da 
Igreja, descrita por muitos como um texto muito im-
portante, que juntamente com o "Manifesto de Marx 
e Engels" e o "Ensaio sobre a Liberdade" de Mill oferece 
uma visão abrangente das posições sociais que remon-
tam à "questão social", o nascimento da burguesia e das 
políticas sociais, ainda hoje em busca de síntese. 

O GRANDE ÊXODO
Em meados do século XIX, a Itália experimentou um fe-
nômeno de excepcional importância: a emigração. No 
início, eles partiam principalmente das regiões do norte. 
Milhares e milhares de homens particularmente "sazo-
nais" abandonavam os países dos Alpes e Pré-Alpes para 
ir trabalhar nas nações mais próximas e desenvolvidas: 
Áustria, Alemanha, Suíça, França e Bélgica; depois o fe-
nômeno se espalhou para se tornar um dos dramas mais 
sérios da história social da Itália. Por um lado, a agricul-
tura, ainda sem meios modernos de mecanização, não 

poderia alimentar uma população em rápido crescimen-
to (de 1861 a 1901, a população residente aumentou em 
7.850.000 de 25.850.000 para 33.700.000). Por outro lado, 
a indústria, ainda em sua infância e deixada à total liber-
dade dos patrões, não foi capaz de oferecer empregos 
suficientes. Os desempregados ficaram com apenas uma 
opção: emigrar. Assim, mais e mais italianos de todas as 
regiões da península foram forçados a deixar sua terra 
natal. De 1876 a 1905 (os trinta anos do bispo Scalabri-
ni), cerca de 8 milhões de italianos emigraram: mais de 
3,8 milhões na Europa, dos quais mais de 4 milhões nas 
Américas: 1.771.000 para os Estados Unidos, 1.080.000 
para a Argentina, 1.014.000 para o Brasil. O pico foi em 
1913: naquele ano, 872.598 italianos emigraram (559.566 
para as Américas, 313.032 para a Europa). Alistados por 
"agentes de emigração" inescrupulosos, que exploravam e 
expoliavam todas as suas economias e eram amontoados 
como animais nos porões insalubres dos navios. Uma vez 
desembarcados, eles muitas vezes caíram vítimas de no-
vos exploradores, que os contrataram como mão de obra 
barata para continuar a alimentar a escravidão. O gover-
no italiano, ainda em sua infância, se viu despreparado 

Emigrantes Italianos na Ilha de Island – 1902
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para administrar este fenômeno; foi incapaz de proteger 
seus cidadãos. Mesmo a Igreja ainda não sabia o que fa-
zer; e seus filhos, entregues a si mesmos, corriam o risco 
de perder sua herança de fé, cultura e tradições cristãs.

 

AS MIGRAÇÕES: 
Um sinal dos tempos.

Esse êxodo gigantesco de famílias italianas correu o risco 
de se transformar num imenso fracasso social e religio-
so, ou poderia se tornar uma ocasião providencial para a 
proclamação da fé cristã em terras distantes. Em outras 
palavras, as migrações - no final do século passado - po-
diam ser lidas como um "sinal dos tempos" através do 
qual Deus chamava todas as pessoas de "boas vontades" 
da comunidade cristã à ação, convidando-as a não aban-
donar os migrantes para sua própria sorte, mas para aju-
dá-los a se tornarem portadores da fé em todo o mundo. 
Vários seres humanos, iluminados pelo Espírito foram 
capazes de discernir este “sinal dos tempos” e responder 
com iniciativas concretas. Entre os pioneiros estavam três 
santos: São Vicente Pallotti, São João Bosco, Santa Fran-
cisca Cabrini, Santa Clélia Merloni, o Bispo de Filadélfia 
São João Nepomuceno Neumann. Estes fundaram im-
portantes Congregações e Organizações de Missionários 
e Missionárias juntamente com leigos comprometidos ao 

serviço dos migrantes. Além disso, o Bispo de Cremona 
Monsenhor Geremia Bonomelli deu vida em 1900 a gran-
de obra Bonomeliana que preocupou-se com a emigração 
italiana para a Europa. O Beato Cardeal Andrea Ferrari de 
Milão enviou padres a Paris para os emigrantes italianos. 
Entre eles, porém, destacou-se o Bispo de Piacenza, Dom 
Giovanni Battista Scalabrini.

NA ESTAÇÃO DE MILÃO
Scalabrini já estava familiarizado com o fenômeno da 
migração quando - como jovem sacerdote - exerceu seu 
ministério em Valtellina durante o verão. Ele conheceu 
e abordou esta realidade durante as visitas pastorais às 
paróquias de sua Diocese de Piacenza, que também foi 
afetada por este triste fenômeno. A própria estação de 
Piacenza oferecia um espetáculo quase diário de pessoas 
partindo das regiões vizinhas para embarcar para Gêno-
va. Um dia, em Milão, aconteceu um momento ilumina-
dor: "o trovão". Scalabrini estava passando pela estação e 
ficou profundamente chocado ao ver uma multidão de 
pessoas pobres, mal vestidas e mal alimentadas espe-
rando que o trem partisse para países estrangeiros. Em 
seu escrito “A emigração italiana na América”  (1887) ele 
descreve a profunda emoção que aquela visão imprimiu 
em seu espírito: "Uma onda de pensamentos tristes deu 

Emigrantes na Hospedaria de São Paulo - 1890
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um nó em meu coração. Quem sabe que infi-
nidades de infortúnios e privações eu imagina-
va, ao dar um passo tão doloroso daqueles que 
sonhavam ser uma doce decisão! (...). Quantas 
desilusões, quantas novas tristezas o futuro in-
certo preparou para elas? (...). Quantos, embo-
ra encontrem o pão do corpo, terão falta do pão 
da alma, não menos importante que primeiro, 
e perderão a fé de seus pais em uma vida in-
teiramente material? (...).  Diante de uma si-
tuação tão dolorosa, o rubor da vermelhidão 
sobe em meu rosto, sinto-me humilhado em 
minha qualidade de sacerdote e como italiano 
e me pergunto: Como posso ajudá-los? Assim, 
o drama da emigração o levou a comprometer 
toda sua vida a dar uma resposta, tanto em ní-
vel das realizações concretas, em nível da refle-
xão cristã, assim como em nível da animação 

concreta das legislações dos Estados. Ele o via como um 
problema social, mas também como uma oportunidade 
para reconciliar religião e pátria através da colaboração 
concreta entre Igreja e Estado; ele via esta realidade como 
um perigo para a perda da fé dos migrantes, mas também 
como uma possibilidade de evangelizar outros países.  

HOMEM DE AÇÃO
Naquela época, muitos políticos e intelectuais apoiaram 
ou simplesmente condenaram o fenômeno da emigra-
ção. Scalabrini, por outro lado, enfrentou-o com toda sua 
força e esteve na linha de frente por quase vinte anos. A 
tabela acima fornece um rápido resumo de suas interven-
ções. Politicamente Scalabrini resumiu suas convicções 
com o slogan: “Liberdade de emigrar, mas não para obri-
gar a emigrar”. Em outras palavras, ele reconheceu que 
todo homem tem o direito de escolher uma pátria, mas 
ao mesmo tempo ele condenou as autoridades públicas, 
que deram plena liberdade aos "agentes de emigração", 
os verdadeiros comerciantes de carne humana (ele os 
chamou assim), que muitas vezes levavam tantas pessoas 
infelizes à ruína. Ele continuou a exigir do Estado italia-
no uma verdadeira política migratória, como exigia um 
fenômeno que não era de forma alguma transitório, mas 
estrutural. Neste sentido, ele lutou contra "projetos de lei" 
governamentais, que nada resolveram; somente com a 
"Lei Visconti Venosta" de 1901, ele teria a satisfação de ver 
suas propostas aceitas pelo parlamento italiano.
Especialmente providencial foi a associação de leigos 
que Scalabrini fundou em 1889 e que cinco anos mais 
tarde tomou o nome de "Associação São Rafael" (nome 
em homenagem ao arcanjo que foi companheiro de 
viagem do jovem Tobias). Scalabrini também o apoiou 
fortemente através de numerosas conferências sobre 
emigração. E ele criou vários comitês em diferentes ci-

1887: funda a Congregação dos Missionários de São 
Carlos para a assistência aos emigrantes italianos e 
publica o opúsculo "Emigração italiana na América". 
1888: Ele interveio com força no debate nacional so-
bre a emigração com o escrito "Projeto de lei sobre a 
emigração italiana".
1889: convenceu Madre Francisca Xavier Cabrini a 
enviar suas próprias Irmãs entre os emigrantes ita-
lianos nos Estados Unidos e fundou a "Associação São 
Rafale", que engajava numerosos leigos (as) no cam-
po migratório.
1891-92: ele viajou por toda a Itália e realizou confe-
rências em muitas cidades para mobilizar a opinião 
pública sobre o fenômeno da emigração (Gênova, 
Roma, Florença e Milão em 1891; Lucca, Palermo, 
Treviso e Pavia em 1892).
1895: funda a Congregação das Irmãs Missionárias 
de São Carlos
1900: concede reconhecimento diocesano às Irmãs 
Apóstolas do Sagrado Coração, fundadas pela Irmã 
Clelia Merloni, aprova suas regras por uma década e 
as envia entre os emigrantes italianos ao Brasil e aos 
Estados Unidos.
1901: visita as comunidades italianas e missionários 
nos Estados Unidos.
1903: fundou a revista mensal “Congregação dos 
Missionários de São Carlos para os Migrantes nas 
Américas”. Após sua morte, o periódico recebeu o 
título de "O Emigrado Italiano na América”. 
1904: ele visitou as comunidades italianas e seus mis-
sionários no Brasil. 
1905: propõe à Santa Sé uma Comissão Central para 
emigrantes católicos de todas as nacionalidades.

Binários da velha Estação Central de Milão
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dades, particularmente em cidades litorâneas, na Itália 
e no exterior. Os mais ativos foram os de Gênova, Nova 
Iorque e Boston. A organização “São Rafael” promoveu 
assistência religiosa e sanitária aos migrantes durante a 
viagem; abriu escolas para a manutenção da cultura ita-
liana; garantiu assistência jurídica e forneceu um con-
junto de iniciativas para ajudar os emigrantes a superar 
as dificuldades de sua primeira integração. A Igreja tam-
bém foi solicitada a prestar um cuidado pastoral espe-
cífico, incluindo a preservação da língua e cultura dos 
migrantes, como um meio indispensável para defender 
sua fé e tradições. Para este fim, eram necessários sacer-
dotes italianos para os emigrantes italianos, assim como 
alemães e poloneses para seus compatriotas. 

PROFETA DOS NOVOS TEMPOS
Scalabrini viu nas migrações do mundo a mão da Provi-
dência, que unifica o mundo: "Enquanto os povos caem, 
ressuscitam e se renovam; enquanto as raças se mistu-
ram, se espalham e se fundem; através do barulho de 
nossas máquinas acima deste trabalho febril, de todas 
estas obras gigantescas, e não sem elas, amadurece aqui 
um trabalho muito mais vasto, muito mais sublime: a 
união em Deus através de Jesus Cristo de todas as pesso-
as de boa vontade". (Discurso ao Clube Católico de Nova 
York, 1901). A mesma idéia também é encontrada em seu 
"testamento espiritual", escrito menos de um mês antes 
de sua morte. Nele, ele pediu a criação de uma Comissão 

Central para os emigrantes católicos de todas as naciona-
lidades na Santa Sé. Ele escreveu: "não mais supressões 
de povos, mas fusões, integrações e adaptações nas quais 
as diferentes nacionalidades se encontram, se cruzam, se 
revigoram e dão origem a outros povos nos quais, mesmo 
em suas diferenças e dissemelhança, predominam cara-
teristicas específicas e determinadas tendências religio-
sas e civis (...)". A Igreja Católica é chamada por seu apos-
tolado divino e sua tradição secular a colocar sua marca a 
este grande movimento social, que tem como objetivo a 
restauração econômica e a fusão dos povos cristãos". Com 
isto em mente, ele se perguntou de forma muito realista: 
"Qual seria o objetivo de enviar missionários ao mundo 
para espalhar a fé cristã entre os infiéis, se não nos preo-
cupássemos então com os milhões de migrantes cristãos, 
que já possuem esta fé mas correm o risco de perdê-la 
porque são abandonados a sua própria sorte? "Vários de 
seus insights encontrarão sua realização no curso da re-
novação doutrinária, religiosa, social e política em curso 
do trabalho pastoral da Igreja em favor da migração. Seu 
nome ressurgirá em importantes documentos do magis-
tério eclesiástico sobre as migrações e a Congragação dos 
Missionários Scalabrinianos consagrará o ideal de Scala-
brini em suas próprias regras de vida, que afirmam: "Ten-
do em mente a vontade da Igreja, as intenções do Funda-
dor e os acontecimentos da Congregação, confirmamos a 
escolha preferencial, entre os destinatários de nossa mis-
são, pelos migrantes que mais intensamente vivenciam o 
drama das migrações".

Scalabrini no porto de Genova
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Tomasi, Ângelo (1858-1923) “Os Emigrantes”, 1896
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FUNDADOR

Vários santos no século passado fundaram famílias reli-
giosas para atender às necessidades prementes da época. 
Entre estes, Monsenhor Scalabrini garantiu um lugar es-
pecial, que - superando enormes dificuldades - deu vida 
a duas Congregações, uma masculina e outra feminina, 
ambas com o carisma para a assistência e o acompanha-
mento  espiritual, social  e moral dos emigrantes italianos.

MISSIONÁRIOS DE SÃO CARLOS 
(Scalabrinianos)

A Congregação foi fundada no dia 28 de novembro de 
1887. Na igreja de Santo Antonino em Piacenza, Sca-
labrini recebeu o juramento dos dois primeiros mis-
sionários: Pe. Domênico Mantese de Vicenza e Pe. 

Giuseppe Molinari de Piacenza. O pároco Monsenhor 
Domênico Costa colocou seu próprio presbitério, as-
sim como a igreja, à disposição do Bispo: esta tornou-se 
a primeira sede da Congregação e o próprio pároco foi 
seu primeiro superior. Aos dois primeiros missionários 
logo se juntaram outros oito (cinco sacerdotes e três 
irmãos catequistas) de diferentes regiões. Assim foi 
formado um grupo de 10 missionários, liderados pelo 
reitor P. Bartolomeo Rolleri, já missionário na África 
e secretário de São Daniel Comboni. A todos eles, no 
dia 12 de julho de 1888, na basílica de Sant'Antonino, 
Monsenhor Scalabrini entregou o crucifixo aos missio-
nários que partiam, com a fórmula que mais tarde se 
tornou sagrada: "Eis meu Filho, o companheiro indivisí-
vel de tuas andanças apostólicas, eis teu conforto infalível 
na vida, não menor do que na morte". A celebração foi 
particularmente solene, celebrada na presença de uma 

Sérgio Tessarolo, “Bem Aventurado Scalabrini”
Fundos do Altar em Loreto (AN)
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grande multidão que aplaudia. Quando a celebração 
terminou, o bispo reuniu seus missionários na entrada 
da basílica, no local conhecido como "Paraíso". Ele os 
abraçou um a um. Em seguida, embarcaram nas car-
ruagens fornecidas pelas famílias nobres de Piacenza e 
foram levados para a estação. Desta, os 7 missionários 
com destino ao Brasil partiram para Gênova e os 3 com 
destino a Nova York tomaram o trem para o porto de 
Le Havre (França). Até mesmo o escritor Cesare Cantù 
ficou impressionado e enviou a seguinte mensagem: 
"Pela sua bênção, por favor junte-se aos desejos deste velho 
que admira uma coragem e abnegação tão alheia a toda 
dimensão humana. O mundo terá a leveza de não conhecê-
-los, a ingratidão de esquecê-los, mas eles prosseguirão para 
a Santa Missão tendo por sua bandeira a Cruz, por sua 
palavra de “guerra”: Cristo hoje e Cristo sempre"!  Os aspi-
rantes a missionários estavam começando a se tornar 
numerosos. Foi necessário, portanto, deixar a reitoria 
de Sant'Antonino e alugar instalações mais espaçosas 
no Pio Ritiro Cerati. Em 1892 Scalabrini chegou à deci-
são final: ele comprou um antigo convento capuchinho 
do seminário urbano, com uma igreja adjacente dedi-
cada a São Carlos Borromeo, e chamou-o de "Institu-
to Cristóvão Colombo". Este tornou-se a sede da nova 
Congregação, a "Casa Mãe" dos Scalabrinianos. No dia 
15 de março do mesmo ano, em carta aos seus missio-
nários, o Fundador lhes entregou o Bispo de Milão, São 
Carlos Borromeo, como seu patrono e modelo. Ele es-
creveu: "Ele foi um daqueles homens de ação que não he-
sitam, que não vacilam, que nunca recuam; que em todas 

as suas ações derramam toda a força de sua convicção, toda 
a energia de sua vontade, toda a totalidade de seu caráter, 
tudo de si mesmos". Scalabrini estava profundamente 
convencido da necessidade urgente de seu trabalho. De 
fato, durante os primeiros anos da fundação para fazer 
frente à emergência, ele acolheu sacerdotes e religio-
sos de diversas origens com a única condição de que 
eles concordassem em se vincular com um juramento 
temporário de fidelidade. Entretanto, ele logo perce-
beu que para garantir a estabilidade da Congregação, 
uma simples forma de agregação temporária não era 
suficiente; era necessário garantir seu futuro através 
de uma consagração religiosa definitiva. Ele agiu ime-
diatamente: com a aprovação da Santa Sé, no dia 8 de 
dezembro de 1894, na recém restaurada igreja de São 
Carlo em Piacenza, ele recebeu os votos religiosos per-
pétuos de 17 “Scalabrinianos” (5 sacerdotes, 11 clérigos 
e um irmão 'catequista'). "É a primeira vez", escreveu ele 
naqueles dias, "que sinto um profundo consolo e uma total  
confiança no futuro".

MISSIONÁRIAS DE SÃO CARLOS 
(Scalabrinianas)   

Scalabrini sabia que sua obra não seria completa sem a 
presença de uma Congregação de religiosas, tão necessá-
ria para acompanhar os migrantes na direção de jardins 
de infância e escolas, para a animação do catecismo e 
da liturgia, para o cuidado dos pobres e dos doentes. Ele, 

P. Perotti,  “Scalabrini entrega o crucifixo”, baixo-relevo;  
Igreja de Santo Antonino - Piacenza
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portanto, acalentava a idéia de acres-
centar um ramo feminino de Missio-
nárias a seus Missionários. Mas não 
era fácil de conseguir realizar. Pode-
ria ser realizado através de uma da-
quelas circunstâncias providenciais 
(como Scalabrini as chamou) que na-
quele preciso momento da história 
se apresentou a ele na pessoa de seu 
jovem missionário Padre Giuseppe 
Marchetti. Nascido em Camaiore 
(Lucca) no dia 3 de outubro de 1869, 
ele foi ordenado sacerdote em 1892. 
Enquanto acompanhava um grupo 
de paroquianos emigrados para o 
Brasil no porto de Gênova, ele pen-
sou em algo que havia acontecido 
com ele dois anos antes. No dia 25 
de abril de 1892, como padre recém-
-ordenado, ele havia participado de 
uma conferência comovente na igre-
ja Servi em Lucca. Um bispo, conhe-
cido por todos como o apóstolo dos 
emigrantes, estava falando, chaman-
do pessoas de boa vontade para or-
ganizar a assistência religiosa, social 
e jurídica dos "vulneráveis", forçados 
a emigrar para evitar a fome. Essas 
palavras ecoaram em sua mente en-
quanto ele acompanhava metade de 
sua pequena paróquia até o navio. 
Ele também lembrou que o bispo 
Monsenhor Scalabrini havia criado 
um Comitê, de uma Associação “São 
Rafael” em Gênova para a proteção dos que partiam. As-
sim que possível, ele entrou em contato com o Bispo de 
Piacenza, que lhe confiou a tarefa de acompanhar os emi-
grantes em suas travessias como capelão de bordo. Duran-
te a segunda viagem, que começou em 26 de dezembro de 
1894 no navio 'Giulio Cesare', ele testemunhou um drama 
que seria decisivo para sua vida. Uma jovem mãe-esposa 
morreu, deixando seu filho recém nascido nos braços de 
seu pai, que ameaçou desesperadamente atirar-se ao mar. 
O Pe. Marchetti conseguiu tranquilizá-lo, prometendo que 
ele mesmo cuidaria da criança. Quando chegou ao Brasil, 
teve uma idéia corajosa: fundar um orfanato para os filhos 
orfãos dos italianos. A Providência era particularmente 
favorável a ele: já no dia 15 de fevereiro de 1895, graças 
à generosidade de um benfeitor, ele pôde abençoar a pe-
dra fundamental do Orfanato Cristóvão Colombo no Alto 
de Ipiranga (São Paulo). Tornou-se então urgente ter um 
grupo de Irmãs disponíveis para executar o trabalho. Para 
poupar tempo, ele pensou primeiro em sua mãe Carolina, 
sua irmã Assunta e duas boas jovens mulheres de Com-
pignano (Lucca), das quais ele havia sido diretor espiri-
tual. Ele retornou à Itália e no dia 24 de outubro de 1895, 
apresentou-se ao Bispo de Piacenza, seu superior, junto 

com sua mãe e as três jovens mulheres. No dia seguinte, 
na capela do palácio do bispo em Piacenza, pronunciaram 
os votos temporários nas mãos de Monsenhor Scalabrini 
e receberam dele o mandato missionário, o crucifixo e as 
primeiras diretrizes para sua vida religiosa. Padre Mar-
chetti, ao invés disso, fez votos perpétuos como missioná-
rio Scalabriniano. Essa celebração realizada no dia 25 de 
outubro de 1895 marcou a data oficial da fundação da nova 
Congregação à qual foi transmitido o mesmo carisma dos 
missionários de São Carlos, ou seja, o trabalho missioná-
rio no acompanhamento e serviço aos migrantes italianos. 
Hoje, a Congregação fundada por Monsenhor Scalabrini 
também reconhece dois co-fundadores: Padre Giuseppe 
Marchetti e sua irmã Assunta Marchetti. Madre Assunta 
tornou-se a primeira Superiora Geral da nova Congrega-
ção, guiou-a à plena maturidade com grande sabedoria e 
santidade com o apoio e a assitência do Bispo Sclabrini até 
sua morte no ano de 1905.
No dia 9 de outubro de 2013, o Papa Francisco reconhe-
ceu a autenticidade do milagre atribuído a Assunta Mar-
chetti, permitindo sua beatificação, que foi celebrada na 
Catedral Metropolitana de Nossa Senhora da Assunção, 
em São Paulo, no dia 25 de outubro de 2014. 

Natalia Tsarkova - Bem Aventurada Madre Assunta Marchetti

https://it.wikipedia.org/wiki/Cattedrale_metropolitana_di_San_Paolo
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SCALABRINI VISITA MISSIONÁRIOS E 
EMIGRADOS NOS ESTADOS UNIDOS E 
NO BRASIL 

1901 – ESTADOS UNIDOS

O bispo de Piacenza foi um profeta e protagonista indis-
cutível no mundo das migrações. Como o "Pai dos mi-
grantes", ele não poderia terminar esta dura e fascinante 
aventura sem fazer ele mesmo uma experiência direta 
entre as comunidades italianas no exterior. A oportuni-
dade se apresentou a ele em 1901, depois de ter celebra-
do solenemente seu jubileu episcopal (15-17 de junho) 
em Piacenza. Missionários e bispos dos Estados Unidos 
o convidaram há muito tempo para visitar aquele gran-
de país de imigração. Scalabrini, com a bênção do Papa 
Leão XIII, embarcou em Gênova no dia 18 de julho, fez 
uma escala em Nápoles, e enfrentou ansiosamente o ba-
lanço do navio por 15 dias de navegação para Nova York. 
Viajando com ele, havia 1.200 emigrantes. Celebrava 
a Eucaristia todos os dias, para os embarcados, admi-
nistrava a Primeira Comunhão e Confirmação a vários 
meninos, dava aulas de catecismo, cuidava dos doentes. 
Nos Estados Unidos, ele era muito aguardado pela nu-
merosa colônia italiana, mas pouco estimado pela popu-
lação local e pelo próprio clero, geralmente de origem 
irlandesa, porque esses pobres infelizes eram muito di-
ferentes dos inescrupulosos "agentes de emigração" que 
derramavam naquelas 
costas em condições 
deploráveis; suas lín-
guas e dialetos, sua 
cultura, suas manifes-
tações religiosas que 
eram muito diferentes. 
Scalabrini desembar-
cou no dia 3 de agosto 
em Nova Iorque. De-
pois de visitar as duas 
primeiras igrejas de 
seus missionários (São 
Joaquim e Nossa Se-
nhora de Pompéia), 
ele iniciou uma pere-
grinação interminável. 
Ele percorreu cerca 
de 15.000 km. Muitas 
vezes ele dormia no 
trem para não perder 
tempo. Ele visitou de-
zenas de cidades; entre 
muitas outras, Newark, 
New Haven, Boston, 
Syracuse, Utica, Cle-
veland, Detroit, Kan-

sas City, Cincinnati, Baltimore, Providence... Em todos 
os lugares ele foi recebido por numerosas e comovidas 
comunidades italianas. A Igreja do Sagrado Coração 
em Boston, por exemplo, embora muito grande, não 
pôde nem mesmo acomodar metade dos fiéis que vie-
ram. O Bispo saiu com o ostençório no final da celebra-
ção e abençoou uma multidão de pessoas que lotavam 
a praça. Na Casa Branca em Washington, ele visitou o 
Presidente Theodore Roosevelt, diante do qual ele de-
fendeu calorosamente as comunidades italianas nos 
Estados Unidos. Ele também presidiu reuniões, pregou 
retiros espirituais e fez 340 discursos: o mais famoso 
foi o que ele fez no Clube Católico de Nova Iorque, no 
qual expôs sua visão teológica sobre a migração huma-
na. Seus maiores consolos vieram de seus missionários, 
dos quais ele não ouviu nada além de elogios. O bispo de 
Harrisburg lhe disse um dia: "Seus missionários são sa-
cerdotes admiráveis... Temos apenas uma reclamação: 
que eles são poucos". Ele embarcou no navio de volta no 
dia 12 de novembro. Ele desembarcou em Nápoles no 
dia 26 e foi imediatamente para Roma onde explicou as 
condições e perspectivas das comunidades italianas nos 
Estados Unidos ao Papa, ao Ministro das Relações Exte-
riores e à Propaganda Fide. Ele chegou em Piacenza em 
4 de dezembro e foi recebido com uma impressionante 
manifestação na catedral para o canto solene de um "Te 
Deum". E ele não parava de repetir:" As consolações com-
pensaram os modestos esforços. Por toda parte encontrei uma 
verdadeira explosão de entusiasmo religioso e patriótico".

Scalabrini na Igreja Italiana de Utica (New York), 1901
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1904 – BRASIL

Após retornar dos Estados Unidos, o bispo de Piacenza 
retomou sua quinta visita pastoral à Diocese. Muitos 
o dissuadiram de fazer viagens extenuantes: as últi-
mas subidas aos vilarejos dos Apeninos feitas a cava-
lo já haviam agravado sua doença. Além disso, ele não 
era mais jovem: ele tinha 62 anos de idade. Pio X, seu 
grande amigo, exortou-o a fazer também uma viagem 
ao Brasil. Assim, ele retomou o estudo do português, 
elaborou seu testamento e deixou Piacenza no dia 13 
de junho de 1904. Ele fez uma breve visita ao Papa, que 
o abraçou; depois, no dia 17 de junho, embarcou no 
Porto de Nápoles. Ele foi acompanhado por 6 de seus 
jovens missionários que se tornaram capelães de navio 
para os 500 migrantes que viajavam com eles e assim 
permitiram que o bispo tivesse um merecido e necessá-
rio descanso. Após uma breve parada no Rio de Janeiro, 
chegou em Santos no dia 9 de julho e chegou a São Pau-
lo de trem. A recepção oficial aconteceu na presença 
de todas as autoridades, da banda salesiana e da banda 
do orfanato do Padre Marchetti. Em São Paulo, ele per-
maneceu por um mês e alojou-se no orfanato Cristofo-
ro Colombo. Ele pôde assim admirar o imenso trabalho 
organizado por seus missionários: dois orfanatos com 
260 meninos e meninas e visitas  a mais de 300 fazendas 
periodicamente. Ele ocupou parte de seu tempo pre-
gando exercícios espirituais (Retiros) para missioná-
rios e freiras. Ele também visitou numerosas colônias e 
fazendas de café no interior de São Paulo. Ele foi até os 
Estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro e Paranà. Em 
todos os lugares, enormes multidões o esperavam an-
siosamente. Ele ficou 15 dias na paróquia São José em 

Santa Felicidade (Paraná), talvez a 
melhor das paróquias mantidas por 
seus missionários. Num raio de cer-
ca de 40 milhas, escreveu Scalabrini, 
“muitas colônias italianas, prospe-
ram, irradiam... que visitei em meio 
a demonstrações de afeto indescrití-
veis”. Em seguida, seguiu para Porto 
Alegre, capital do Rio Grande do Sul, 
onde enfrentou a parte mais cansati-
va da viagem através do pequeno rio 
Taquari até a cidade de Estrêla ( 12 
de setembro ) depois de 7 horas a ca-
valo, ele chegou a Encantado, onde 
foi acolhido com imensa alegria por 
toda a população. Durante 10 dias, 
essa cidade se tornou um destino 
de peregrinação para milhares de 
emigrantes italianos que chegavam 
das colônias vizinhas e das mais dis-
tantes. Em Garibaldi, ele confirmou 
1.500 emigrantes. (Estima-se que 

durante as 5 semanas que passou no Brasil ele admi-
nistrou a confirmação a cerca de 40.000 pessoas). Para 
chegar a Veranópolis no dia 27 de setembro, ele per-
correu 54 km em uma carroça puxada por 6 mulas. Um 
de seus missionários escreveu: "Só mesmo um milagre 
explica que o ilustre bispo de Piacenza em uma idade 
tão avançada seja verdadeiramente prodigiosa. Basta 
dizer que em apenas quatro dias, além de visitar as ca-
sas de seus missionários nas fazendas, etc, Ele confir-
mou até 5.000 pessoas, passando de um lugar ao outro 
a pé, de carroça, a pé ou a cavalo (ao longo de estradas 
muitas vezes precárias), por toda parte, recebendo inú-
meros visitantes, abençoando casamentos, igrejas, ce-
mitérios, semeando as sementes de empreendimentos 
úteis, confessando, pregando duas, três, cinco vezes ao 
dia... Para poder ouvi-lo e receber sua bênção, muitos, 
como em Caxias, ficaram no pátio da igreja a noite toda 
e depois partiram, abençoando o santo Bispo e Pastor". 
Tendo concluído sua viagem no Brasil, ele foi a Buenos 
Aires onde conheceu seu irmão Pietro, que não se viam 
há 36 anos. O navio a vapor "Sardegna" estava esperan-
do por ele no dia 11 de novembro de 1904 para levá-lo 
de volta para a Itália. Ele desembarcou em Gênova no 
dia 5 de dezembro. No dia seguinte ele chegou a Pia-
cenza para cantar o "Te Deum" na catedral em meio a 
uma multidão entusiasmada. Pio X lhe enviou uma me-
dalha de ouro e uma carta convidando-o a ir a Roma 
para relatar os acontecimentos da viagem. Mas seu 
corpo desgastado por muitas fadigas não lhe permitiria 
mais sair de Piacenza. A morte estava inexoravelmente 
se aproximando. Um missionário escreveu: "É opinião 
comum que ele mesmo contribuiu em boa parte para a 
dolorosa catástrofe com as dificuldades dessa viagem... 
Se assim fosse, teríamos mais um motivo para saudar 
Monsenhor Scalabrini como apóstolo e mártir dos emi-

Scalabrini na visita ao Orfanato Feminino no Brasil, 1904
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grantes italianos".

NASCIMENTO AO CÉU 

1° DE JUNHO 1905

Diz-se que o Papa Pio X, em reconhecimento aos mé-
ritos adquiridos, propôs uma promoção a Scalabrini: a 
sede arquiepiscopal de Ravena, o patriarcado de Vene-
za ou a púrpura de cardeal. Mas o bispo de Piacenza, 
em sua humildade, certamente não estava pensando 
em promoções e honrarias. Ao retornar de sua viagem 
ao Brasil (dezembro de 1904), concluiu sua quinta visita 
pastoral e pediu a sexta: iniciou os preparativos para o 
2º Congresso Catequético Nacional e entregou ao Car-

deal Merry Del Val o "memorial" no qual pediu à Santa 
Sé que estabelecesse uma Comissão Central para todos 
os "emigrantes católicos". A esta altura, sua força já não 
conseguia mais segurá-lo.  "Estou cansado até a morte", 
confidenciou ele aos amigos. A doença (hidrocele) que 
o havia atingido em maio de 1894 durante a visita pasto-
ral ao Bardi, havia se tornado mais aguda durante a via-
gem ao Brasil por causa das viagens estressantes. Ago-
ra estava ficando pior a cada dia. Em maio de 1905, os 
médicos tomaram a decisão: a cirurgia era necessária. 
No dia 27 de maio, Scalabrini foi se confessar, passou 
a noite em adoração diante do Santíssimo Sacramento 
e depois se entregou ao cirurgião. Ele teve imediata-

Urna do Santo na Catedral de Piacenza
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mente a sensação de que o fim poderia ser iminente. 
No dia 31 de maio, ele pediu que o Viático lhe fosse 
trazido da catedral em forma solene, renovou sua pro-
fissão de fé, pediu perdão a todos. Ele então recebeu 
a unção dos enfermos e seguiu a recitação de orações 
para uma boa morte com devoção edificante. Ele agra-
deceu pelo anúncio de que Pio X estava lhe enviando 
uma bênção especial; depois suspirou: "Senhor, estou 
pronto; vamos embora". Agora em delírio, ele repetia 
ansiosamente: "E meus padres? Onde estão meus pa-
dres? Deixe-os entrar!". No dia 1 de junho, festa da As-
censão, pouco antes das 6 horas, ele entregou sua vida 
a Deus. Naquela manhã os sinos da cidade anunciaram 
aos fiéis não apenas a ascensão de Jesus ao céu, mas 
também o retorno ao Pai de seu amado Pastor. O fune-
ral foi uma apoteose. Nunca antes uma multidão assim 
havia sido vista passando por um caixão. O jornal "La 
Libertà" observou: "São verdadeiras peregrinações de tra-
balhadores e camponeses, que vieram de todas as partes da 
Diocese para ver pela última vez o semblante iluminado e 
bem-aventurado de seu bispo, embora velado pela morte". 
Seus restos mortais foram enterrados no cemitério de 
Piacenza. Em 1909 eles foram solenemente transferi-
dos para a esplêndida catedral românica que ele mes-
mo havia restaurado (1897-1901). Seu corpo, visitado 
por muitos peregrinos, está nesta imponente catedral 
e pode ser visto em uma bela urna ao lado do altar do 

Santíssimo Sacramento.  

PARA A GLÓRIA DOS ALTARES
Um santo está morto!" exclamou imediatamente o povo. 
O bispo Ersilio Menzani, seu segundo sucessor na cáte-
dra de Piacenza por 40 anos, apoiado pelo incentivo de 
Pio XI, em 1936 abriu o processo diocesano de informa-
ção sobre a reputação da santidade e virtudes do bispo 
Scalabrini; no dia 30 de março foram emitidos os de-
cretos para a abertura dos "processos apostólicos". No 
dia 11 de maio de 1982 João Paulo II ratificou o decreto 
que introduz a causa de beatificação e, em 16 de mar-
ço de 1987, declarou solenemente que o Venerável João 
Batista Scalabrini havia exercido as virtudes teológicas 
e cardeais em grau heróico. No dia 9 de novembro, São 
João Paulo II beatificou o "Pai dos Migrantes" na Praça 
São Pedro, em Roma, lotada de fiéis. Neste ano de 2022, 
ano Scalabriniano proclamado para celebrar o 25º ani-
versário de sua beatificação, o Papa Francisco reconhe-
ceu a grande devoção que envolve Scalabrini em todas 
as partes do mundo e decidiu proclamá-lo santo, para 
estender seu culto oficial a toda a Igreja.

Beatificação, Novembro de 1997
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Os três Institutos da Família 
Scalabriniana

A CONGREGAÇÃO DOS MISSIONÁRIOS DE 
SÃO CARLOS, SCALABRINIANOS
Os Missionários Scalabrinianos são aproximadamente 
em tono de 650 religiosos espalhados em 33 países ao 
redor do mundo. Nos primeiros 50-60 anos de sua histó-
ria, a Congregação se espalhou principalmente nos Es-
tados Unidos e no Brasil. Estas foram as nações para as 
quais Scalabrini havia enviado os primeiros missioná-
rios. O forte declínio das expatriações no período entre 
as duas guerras mundiais, devido tanto às leis restriti-
vas adotadas pelos Estados Unidos em 1921-1924 como 
à política anti-migratória do regime fascista, levou a 
uma estabilização das missões e dos missionários. O 
envio de missionários da Itália também havia diminu-
ído, devido ao abandono dos votos religiosos logo após 
a morte do Fundador e administração da Congregação 
(como Pia Sociedade) pela Congregação Consistorial. 
A retomada dos votos religiosos em 1934, em sintonia 
com uma retomada das vocações, graças aos novos semi-
nários na Itália e depois nos Estados Unidos e no Brasil, 
trouxe nova vida às missões e tornou os missionários dis-
poníveis para novos destinos e envios missionários. Na 
segunda metade dos anos 30, os Scalabrinianos começa-
ram a enviar missionários para a Europa, primeiro para 

a França e depois para a Alemanha e Suíça, para substi-
tuir os missionários bonomelianos, cuja instituição havia 
sido dissolvida pela Santa Sé em 1927. Dez deles eram "ca-
pelães dos trabalho" enviados aos italianos nos campos 
de concentração de Hitler. Após o fim da Segunda Guerra 
Mundial, o reinício da emigração para a Argentina e a 
abertura para a Venezuela, Canadá e Austrália levaram a 
uma amplianção missionária nesses países.
Nos anos 60, amadureceu a necessidade de expandir o 
propósito da Congregação, de responder às mudanças 
dos fluxos migratórios, ampliando o carisma para cuidar 
dos migrantes de todas as nacionalidades. Com as novas 
"Regras de Vida", uma nova vitalidade e internacionaliza-
ção da Congregação começou. Os seminários na América 
Latina foram fortalecidos e as missões foram abertas na 
Ásia, e os seminários nas Filipinas, Indonésia e Vietnã le-
varam a uma amplidão da presença Scalabriniana naque-
le continente. Hoje a Congregação está presente também 
na África, portanto em todos os continentes.
Os Scalabrinianos estão comprometidos em traduzir e 
atualizar o carisma do Fundador na missão que a Igre-
ja lhes confiou, a de ser migrante com  os migrantes. 
Por esta razão, no encontro com os migrantes, eles se 
abrem ao encontro com Deus; tornam-se companhei-
ros e amigos dos migrantes para descobrir com eles 
que Jesus faz parte da viagem; promovem o respeito 
pela dignidade do migrante; criam fraternidade na so-

As Direções Gerais dos três Institutos da 
Família Scalabriniana, 2022
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ciedade e na Igreja; apoiam a liber-
dade cultural dos migrantes, porta-
dores de direitos e deveres; testemu-
nham com eles a pertença ao Reino 
anunciado por Jesus.
No campo pastoral, os Missionários 
Scalabrinianos trabalham principal-
mente em paróquias, missões e ca-
pelanias, lugares onde a comunidade 
e a comunhão são reconstruídas, a 
Palavra é ouvida e a Eucaristia é ce-
lebrada. Para aqueles que estão longe 
de sua terra natal, freqüentar comu-
nidades, paróquias e missões se sen-
tem  acolhidos como parte da mesma 
família, bem-vindo em sua própria 
casa. Existem mais de 170 missões 
scalabrinianas em todo o mundo.
Desde o início, os Scalabrinianos 
também estão presentes nos portos. 
É uma presença que continua agora 
ao lado de marinheiros e pescado-
res, categorias importantes da mo-
bilidade humana. O apostolado do 
mar já celebrou 100 anos de história 
e sua presença entre os marinheiros 
foi redefinida como: "Stella Maris".  
Atualmente os Portos onde os Scala-
brinianos estão presentes são: Bue-
nos Aires – Argentina, Montevidéu 
– Uruguai, Santos e Rio de Janeiro 
– Brasil, Ravenna – Itália, Cidade do 
Cabo – África do Sul, Manila – Filipi-
nas, Kaohsiung e Keelong - Taiwan, 
Tóquio - Japão e Izabal - Guatemala.
Sempre e o mais importante que os 
migrantes precisam na chegada é a 
acolhida. É por isso que os Missioná-
rios Scalabrinianos desenvolveram 
uma rede de "Casas e Centros de Acilhida a Migrantes", 
atualmente mais de 40, espalhadas principalmente nas 
Américas e na Ásia. São espaços e lugares onde os mi-
grantes encontram acolhida, assitência, promoção e 
proteção. Mas  também são espaços e lugares de inte-
gração e celebração, onde encontram informações, do-
cumentação e formação necessários para poder em seu 
novo ambiente de  destino, se integrar e satisfazer suas 
necessidades humanas básicas como trabalho, saúde, 
moradia...., Onde se renovam as forças e sua crenças, 
refazem e celebram a vida na caminhada. Para as víti-
mas do tráfico de pessoas, são espaços onde encontram 
também um ambiente de paz, acolhedor, seguro e de 
proteção contra seus exploradores.
O trabalho da pastoral com os migrantes não se limita 
apenas no momento da chegada, mas também continua 

e está presente junto aos migrantes idosos que  não con-
seguiram realizar seu sonho de retornar um dia ao seu 
país de origem: para eles na América do Norte, Europa 
e Austrália, os Missionários Scalabrinianos desenvolve-
ram uma série de estruturas físicas (Denominadas “Vilas 
Scalabrini”)  que acolhem, reproduzem e atualizam seus 
lugare e ambientes de origem para que se sintam omo se 
fosse sua própria casa em seus países de nasciemento. 
A sensibilidade para cuidar dos migrantes envolve uma 
estreita colaboração entre os Scalabrinianos e a Igreja lo-
cal. Em particular, os scalabrinianos oferecem sua experi-
ência nas estruturas físicas e pastorais que a Igreja tem e 
determina especifiamente para o cuidado pastoral com os 
migrantes e refugiados tais como as comissões das Confe-
rências Episcopais e as das Dioceses. Há mais de 30 espa-

Estátua e lápide comemorativa do Ano Scalabriniano, Casa 
Mãe dos Missionários Scalabrinianos (PC)
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ços em estruturas eclesiais para a Pasotral da Mobilidade 
Humana nas quais os Scalabrinianos estão ao serviços dos 
migrantes e refugiados nas igrejas locais, incluindo o Di-
castério para o Desenvolvimento Humano Integral.
Em suas atividades, a Congregação cuida da formação 
e motiva o envolvimento dos leigos. Os leigos scala-
brinianos são pessoas que compartilham o carisma 
scalabriniano e dedicam seu profissionalismo e suas 
capacidades e tempo nas diversas áreas em que a Con-
gregação atua. Ao lado dessas áreas pastorais, os servi-
ços pastorais são muito importantes e necessários: são 
atividades que apóiam o trabalho pastoral dos agentes 
e sujeitos sociais que trabalham diretamente com os 
migrantes e refugiados, nas Igrejas locais, assim como 
na sociedade em geral e na Família Scalabriniana. 
Para poder agir corretamente no mundo das migrações 
é preciso, de fato, conhecê-las. Por esta razão, desde 
1963, os Scalabrinianos estabeleceram uma rede de 
centros de estudos migratórios, que aprofundam a 
análise das migrações, dialogam com outros institutos 
acadêmicos, organizam pesquisas e conferências e pu-
blicam revistas científicas; estão localizados em Roma 
– Itália, Paris – França, Nova Iorque – EUA, São Paulo 
– Brasil, Buenos Aires – Argentina, Manila – Filipinas e 

Cidade do Cabo – África do Sul. Dada esta longa e com-
plexa experiência, os Scalabrinianos também estão en-
volvidos no ensino e na animação pastoral. Estas ativi-
dades são realizadas principalmente pelo Instituto São 
Paulo de Estudos Superiores (ITESP), que oferece um 
programa abrangente de ensino de teologia, incluindo 
a teologia da migração, e pelo Scalabrini International 
Migration Institute (SIMI), que também tem um pro-
grama online de ensino da teologia da migração.
A presença no mundo das comunicações é feita através 
de uma rede de Centros de Comunicações, de estações 
de rádio, que operam principalmente no Rio Grande do 
Sul, Brasil, e através de periódicos impressos. A revista 
"Scalabriniani" (e as respectivas versões em outros idio-
mas) que chega à rede de amigos e apoiadores da Con-
gregação. Os diversos programas que utilizam moder-
nos meios de comunicação social informam continua-
mente o público sobre as atividades que a Congregação 
realiza, enquanto o Instituto Histórico Scalabriniano 
realiza pesquisas e publicações para aprofundar o co-
nhecimento do Fundador e as atividades dos primei-
ros missionários, bem como as lições que podem ser 
aprendidas na evolução do carisma da Congregação ao 
serviço dos migrantes e refugiados  na Igreja, no mun-

Missionários Scalabrinianos em Tijuana, na fronteira México-EUA
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do e na sociedade em seus mais de 130 anos de história.  
Para apoiar a dimensão e atividades sociais, os Scala-
brinianos criaram a "Rede Internacional de Migração 
Scalabrini” (SIMN) como um órgão de apoio, que tam-
bém representa os Scalabrinianos nas ONU Organiza-
ções das Nações Unidas e outras organizações interna-
cionais para melhorar e reforçar sensivelmente o com-
promisso da comunidade internacional e da sociedade 
civil para a acolhida, proteção, promoção e integração 
dos migrantes e refugiados.

A Pastoral Scalabriniana

Os Missionários Scalabrinianos trabalham a serviço da 
Igreja. Em seus muitos anos de história, eles aprende-
ram com os ensinamentos e a experiência do Fundador 
como estar presente entre os migrantes. É uma questão 
de presença e estilo que muda de acordo com o país em 
que residem, as diretrizes da Igreja local e as necessi-
dades dos migrantes que eles estão acolhem, protegem 
e cuidam. No entanto, há algumas características que 

a pastoral scalabriniana desenvolveu. É uma pastoral 
que requer uma leitura interdisciplinar atualizada da 
migração; que se baseia numa leitura de fé da migra-
ção, que tem sua gênesis nos ensinamentos do Funda-
dor, que deve ser implementada com fidelidade criativa 
e que é atualizada em continuidade com o caminho da 
memória e da profecia; é uma pastoral orgânica e inte-
gral, que inclui o compromisso com a justiça, o reco-
nhecimento e a defesa da dignidade e dos direitos dos 
migrantes, que implica no agir e atuar em comunhão e 
a serviço da Igreja local e que consiste na proclamação 
de que o Reino está em nosso meio e de que Cristo é o 
caminho, a verdade e a vida. É construída  como uma 
prática intercomunitária e em base a realações inter-
culturais, seguindo uma metodologia comunitaria e 
coletiva, que busca e propõe caminhos de comunhão e 
privilegia o encontro com migrantes que estão à mar-
gem do caminho e que ao mesmo tempo, está muito 
atenta no incentivo e valorização das iniciativas que 
tornam os migrantes sujeitos e protagonistas da pró-
pria historia e capazes de dar razão de sua fé e da es-
perança da qual a migração também é uma expressão. 

Roma, Procissão do Senhor dos Milagres – Perú
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A CONGREGAÇÃO DAS IRMÃS 
MISSIONÁRIAS DE SÃO CARLOS 
BORROMEO - SCALABRINIANAS
Foi fundada, como afirmou Scalabrini no dia 25 de 
outubro de 1895, com a admissão aos votos religio-
sos, a entrega do Crucifixo e o envio missionário das 
primeiras quatro irmãs - Carolina Marchetti, Assunta 
Marchetti, Ângela Larini e Maria Franceschini - prepa-
radas, reunidas e apresentadas a Scalabrini pelo Padre 
Giuseppe Marchetti, missionário scalabriniano e co-
-fundador da nova Congregação feminina, que muito 
contribuiu para sustentar o espírito de generosidade 
missionária scalabriniana das primeiras religiosas en-
viadas em missão. O Orfanato Cristovão Colombo, no 
Bairro Ipiranga, em São Paulo - Brasil, acolheu a pri-
meira comunidade das Irmãs Missionárias de São Car-
los Borromeo, Scalabrinianas (MSCS) e os órfãos foram 
os primeiros destinatários de sua missão.
O início, a nova congregação foi acompanhada de su-
cessivas dificuldades. Graças à fidelidade carismática 
da co-fundadora, a Bem Aventurada Madre Assunta 
Marchetti, a identidade da congregação foi estabeleci-
da e confirmada na Igreja. O decreto de Pio XI de 13 de 
janeiro de 1934, aprovando as novas constituições ad 
experimentum por sete anos, legitimou a Congregação 
como um Instituto Religioso de Direito Pontifício. Após 
o Concílio Vaticano II, as constituições foram renova-

das e entraram em vigor ad experimentum em o Natal 
de 1971 e finalmente aprovadas no dia 1 de junho de 
1985, festa do Bem Aventurado J.B. Scalabrini.
Hoje, a Congregação está presente em 26 países, com 
aproximadamente 520 irmãs, está constituída por três 
províncias: a Província de São José, com sede em Pia-
cenza, Itália; a Província de Nossa Senhora de Fátima, 
com sede em Melrose Park, IL, EUA; a Província de Ma-
ria Mãe dos Migrantes, com sede em São Paulo, SP, Bra-
sil; e uma delegação, com sede em Manila, Filipinas.
A reinterpretação do carisma feita por ocasião do capí-
tulo especial entre os anos de 1969-1971, especialmente 
a opção pelo serviço pastoral com migrantes de todas 
as nacionalidades, favoreceu uma maior internaciona-
lização da Congregação das Irmãs Missionárias de São 
Carlos Borromeo - Scalabrinianas. 
Fiel à missão que a Igreja lhe confiou, a Congregação 
tem como objetivo próprio o serviço sócio-evangélico-
-missionário aos migrantes, de preferência aos mais 
pobres e necessitados. O espírito que anima a Con-
gregação é o de comunhão universal, porque entende 
que deve tornar visível a vocação das suas consagra-
das, de reconhecer e amar a Cristo presente na pessoa 
do migrante. 

Roma, Irmãs Missionárias de São Carlos – Scalabrinianas – Casa da Mulher Migrante
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Missão Apostólica

O campo de ação nos países onde a Congregação está 
presente é vasto: escolas, hospitais, Centros de Assistên-
cia Psicossocial (CAPS), Centros de Saúde Alternativos no 
Brasil, Casas e Centros de acolhimento e promoção de mi-
grantes e refugiados, presença na coordenação da Pasto-
ral da Mobilidade Humana nas Conferências Episcopais. 
A Congregação, tendo em mente a realidade atual do 
mundo dos migrantes e refugiados, no processo de reor-
ganização interna do Instituto tem dado grande atenção a 
uma ação mais integrada no cuidado da fé e na defesa dos 
direitos dos migrantes e refugiados. Desde 2018, a Con-
gregação lançou um projeto específico, caracterizado por 
uma presença temporária, com migrantes e refugiados 
em situações de emergência, e denominado Serviço Iti-
nerante, que é realizado em diferentes partes do mundo. 
Com esta ação específica, a Congregação oferece sua con-
tribuição para que migrantes e refugiados, especialmente 
mulheres e crianças, em situações de emergência e em 
condições vulneráveis, tenham a garantia do respeito por 
sua dignidade, atenção às necessidades básicas e acesso 
às oportunidades de promoção humana.
Em 1988, a Congregação das Irmãs MSCS criou o Centro 
Scalabriniano de Estudos Migratórios (CSEM), com sede 
em Brasília, que trabalha em colaboração com universi-
dades e a sociedade civil, promovendo seminários, pes-
quisas, estudos e conferências com um enfoque especial 
no protagonismo dos migrantes. As Irmãs Missionárias 
Scalabrinianas, em suas áreas de atividade apostólica, es-
tão empenhadas em aprofundar as dimensões espiritual, 
bíblica, social, cultural e metodológica, através de cursos 
específicos, seminários e encontros de formação  promo-
vidos pela própria pastoral da mobilidade humana, atra-
vés dos órgãos eclesiásticos dos quais participam. Através 
da articulação, sinergia e coordenação com outros setores 
da pastoral da Igreja local, as Irmãs procuram novas es-
tratégias e formas de formação e 
conscientização em vista do aco-
lhimento, solidariedade e integra-
ção dos migrantes na comunida-
de eclesial. A ação missionária da 
Congregação é desenvolvida atra-
vés das seguintes macroestraté-
gias: Acolhida, assistência e pro-
teção em emergências e situações 
de vulnerabilidade; Promoção e 
integração; Animação e coorde-
nação da pastoral com migrantes 
e refugiados; Atenção prioritária 
às mulheres e crianças; Fortaleci-
mento do papel, protagonismo e 
da liderança de migrantes e refu-
giados; Formação e conscientiza-
ção; Incidência, defesa e proteção 
dos migrantes e refugiados e tra-
balho em rede.

AS MISSIONÁRIAS SECULARES 
SCALABRINIANAS 

Início e Difusão
"Nossa espiritualidade é inspirada pelo bispo G. B. 
Scalabrini, pai e apóstolo dos migrantes, e atinge sua 
plenitude ao acolher Jesus crucificado e ressuscitado, 
o companheiro indivisível, reconhecido especialmente 
nos migrantes mais pobres e desenraizados": é assim 
que se expressam as Constituições (art. 7) das Missio-
nárias Seculares Scalabrinianas, cuja história começou 
56 anos após a morte do Beato G. B. Scalabrini. 
Sua jornada de fato começou no dia 25 de julho de 1961. 
Adelia Firetti, uma jovem professora de Piacenza, tinha 
chegado a Solothurn (Suíça) alguns dias antes, a convite 
dos Missionários Scalabrinianos, para iniciar uma es-
cola para os filhos dos emigrantes italianos, um projeto 
que de fato não podia começar por causa das dificul-
dades com as instituições italianas. No entanto, Adelia 
optou por ficar em Solothurn, na fidelidade e no segui-
mento de Jesus crucificado e ressuscitado e na certeza 
de que quando, uma porta se fecha, um futuro novo se 
abre. Nesta disponibilidade incondicional - em meio às 
migrações e em contato com o testemunho de acolhida 
e serviço dos Missionários Scalabrinianos - iniciou-se a 
viagem das Missionárias Seculares Scalabrinianas, que 
a Igreja aprovou definitivamente como Instituto Secu-
lar no dia 15 de abril, páscua de 1990.
Atualmente, as Missionárias são de origem de diferen-
tes países, estão presentes na Europa, América Latina 
e Vietnã e se tornam companheiras de viagem dos mi-
grantes, com os quais vivem sua consagração secular 
- através dos votos de pobreza, castidade e obediência 
- a partir das situações ordinárias da vida e dos mais 

Missionárias Seculares Scalabrinianas - Encontro 
Internacional de jovens – Solothurn, Suiça
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diversos ambientes de nossas sociedades 
e comunidades multiétnicas: plena con-
sagração e plena secularidade.
Elas são particularmente ativas nos campos 
social, cultural e pastoral, nos setores esco-
lar, médico e hospitalar e nas artes; no âm-
bito universitário e na pesquisa científica 
em vários níveis; assim como na formação 
cristã e no anúncio, dirigido especialmente 
aos jovens, para fomentar o crescimento da 
comunhão entre as diversidades e a experi-
ência da dimensão católica da Igreja.
Sua vocação específica as chama a reco-
nhecer nos lugares sociológicos da vida 
cotidiana o "lugar teológico" no qual está 
presente o Espírito de Cristo crucificado e 
ressuscitado, o tesouro escondido que quer 
levar à plenitude de cada realidade (cf. Pau-
lo VI, Discurso aos Institutos Seculares – 
25/08/1976). Sem sinais externos que os di-
ferenciem e sem obras estáveis, sua missão 
se realiza em uma atenção especial aos relaciona-
mentos e à pessoa através do acolhimento e valorização 
das diferenças que as migrações reúnem e significam, 
colaborando em todos os níveis para derrubar muros que 
dividem e dar lugar ao projeto de Deus para a humani-
dade e o mundo. Os migrantes então se tornam um sinal 
motivador e visível daquele desafio cultural que provoca 
cada povo, grupo e pessoa a abrir-se ao diálogo; daque-
le desafio social que questiona a convivência em nossas 
cidades; daquele desafio humano que desvela quanto da 
dignidade de cada vida ainda não é reconhecida; e, por 
último, mas não menos importante, daquele desafio ecle-
sial que exorta a Igreja a reconhecer na presença dos mi-
grantes um sinal profético de sua "catolicidade".
Desde o início da viagem das Missionárias Seculares Sca-
labrinianas, a formação tem se destacado como priorida-
de de sua missão. Assim, ao longo dos anos, nasceram os 
"Centros Internacionais G.B. Scalabrini". Em Solothurn 
como em Stuttgart, Milão, São Paulo e Cidade do Méxi-
co, o projeto de formação dos Centros Internacionais 
se concentra na pessoa e nas relações, ponto de partida 
para a transformação da sociedade e de suas estruturas. 
Os Centros Internacionais significam espaços e lugares de 
encontros abertos a todos, e especialmente aos migrantes 
e jovens, para que possam experimentar que a comunhão 
entre as diversidades é possível e descobrir, mesmo den-
tro da realidade problemática da migração, as chances de 
uma nova convivência com seu fundamento na estima 
por cada pessoa em sua singularidade e identidade. 
Assim, o objetivo formativo dos Centros torna-se um ser-
viço nas e com as igrejas locais para o crescimento da 
dimensão "católica" da Igreja, que, ao acolher migrantes 
de todas as culturas e origens, pode expressar sua face 
universal, sua própria origem no Pentecostes e seu ser 
como “um sinal e instrumento" para que a humanidade 
possa tornar-se a única família de todos os povos. 

MOVIMENTOS LEIGOS SCALABRINIANOS
Nas últimas décadas, os Scalabrinianos sentiram a neces-
sidade de uma colaboração mais estreita com os leigos. 
Esta é uma escolha que segue a linha pastoral de Scala-
brini, que escreveu aos leigos em várias ocasiões: "Vocês 
não são uma velhice que se desvanece, mas uma juventude que 
se eleva. Cabe a vocês transformar a sociedade, transformá-la 
cristã com uma amplitude de idéias e uma tenacidade denovos 
horizonte...servidores e solícitos, mais do que da forma polí-
tica, da justiça e da santidade das leis, convencidos de que a 
religião, essencialmente superior aos partidos civis...não deve 
servir a ninguém como partido. O leigo descobre e revela em 
realidades temporais o reflexo da eternidade. Ele é um sacer-
dote do lar e da sociedade civil. Ele é um apóstolo da verdade, 
da palavra e do exemplo, da caridade e da verdadeira civiliza-
ção, do autêntico progresso. A Igreja é dele, como é do clero. 
Como se fosse próprio, ele a ama, a defende e a anuncia com 
coragem. Ele não se envergonha do Evangelho: num século 
secularizado, ele o testemunha abertamente, com a profissão 
explícita da fé, com a coerência, com a energia de suas convic-
ções, com a atividade coherente e disciplinada". Por isso ele 
havia fundado a associação "São Rafael" e pedia aos seus 
missionários que promovessem nas paróquias das Amé-
ricas grupos leigos comprometidos em tornar a vida dos 
migrantes mais humana e cristã. Muitos leigos responde-
ram: "Scalabrini é nosso também". Por esta razão, grupos 
de voluntários, colaboradores, missionários e simpati-
zantes estão sendo constituídos em todo o mundo, ain-
da que de maneiras diferentes, conforme suas próprias 
realidades e que, em sua autonomia, colaboram com 
os Scalabrinianos nas diferentes missões e nas diversas 
obras sociais confiadas à Congregação, leigos que sentem 
a necessidade de usar e oferecer parte de seu tempo e de 
suas energias  nos diferentes âmbitos e serviços: escola, 
saúde, animação, política, estudo, pesquisa...

Itália- Jovens numa Experiência Pastoral com Migrantes e Refugiados



| 38 |

A SUA HERÂNÇA

Toda a vida de Monsenhor Scalabrini foi animada por 
um ardente amor a Deus e ao próximo. 
O modelo para sua obra sempre foi Jesus, o Filho de 
Deus. Ele escreveu primeiro as palavras para si mesmo, 
que dirigiu aos fiéis em sua carta pastoral para a Qua-
resma de 1878: "Jesus como espelho, Jesus como modelo, 
Jesus como marca". Ele para pronunciar julgamentos, para 
traçar caminhos, para tomar decisões; Ele para governar, 
para dirigir, para governar nossas vidas".
Esta fé profunda, cultivada em oração e meditação, foi 
então transformada em amor por seus irmãos e irmãs, 
especialmente os mais pobres. Ele havia proposto isto 
desde sua primeira carta pastoral (1876): 'Quanto a mim 
(...), abraçarei tudo em meu ministério, fazendo-me servo de 
todos por causa do Evangelho (...); e enviado primeiro aos 
pobres e aos mais infelizes (...) sofrerei com eles, trabalhando 
acima de tudo para amar, cuidar, e evangelizar os pobres'. 
Encontramos aqui a primeira grande herança, que ele 
deixou para os sacerdotes e seus filhos. Antes de tudo, o 
amor a Deus, que deve ocupar um lugar por esselência 
e de destaque na síntese necessária entre a vida con-
templativa e a atividade religiosa, social e missionária. 
Mas o amor ao próximo era também não conhecer bar-
reiras, muros e fronteiras. "Saiam da sacristia", repetia 

ele aos seus missionários. E novamente: "Trabalhar, tra-
balhar, sacrificar-se de todas as maneiras para anunciar o 
Reino de Deus aqui e agora e salvar as pessoas; ajoelhar-se, 
por assim dizer, diante do mundo para implorar como uma 
graça a permissão de fazer o bem, essa é a única ambição 
do missionário".
 “Todo envio missionário", dizia ele a seus sacerdotes que 
partiam,  "não é nada mais que (...) a continuação da obra 
que o Divino Mestre fez, quando disse aos Apóstolos: “Vão, 
ensinai e façam discípulos todos os povos e nações”. O bis-
po Scalabrini, como sucessor dos apóstolos, sempre se 
sentiu responsável também pela Igreja universal. É por 
isso que sua ação foi além das fronteiras da sua própria 
Diocese: com a Obra em favor dos trabalhadores (as) 
do arroz, com a fundação dos Missionários e Missio-
nárias de São Carlos para migrantes, com o convite e 
a proposta à Igreja para  abrir-se e assumir a causa dos 
migrantes de todo o mundo. 
Esta excepcional abertura de espírito ainda fala a seus 
filhos e filhas e os exortam a estar atentos aos "sinais 
dos tempos", que não faltam em nenhum momento da 
história. Se todo o século 20 foi caracterizado pela "ci-
vilização do êxodo", os Scalabrinianos (as) sabem que 
esta situação de extrema mobilidade humana e social 
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persiste ainda hoje, especialmente por causa das guer-
ras, conflitos, perseguições políticas, desigualdades so-
ciais, pobreza e o domínio do egoísmo dos indivíduos 
e das nações mais ricas: migrações correm o risco de 
tornar os pobres mais pobres, e ainda hoje, em muitas 
línguas, ressoa e ecoa o grito dos migrantes Piacentini 
(De Piacenza) levados e acompanhados pelo rio Orino-
co na América Latina: "Aqui nascemos, vivemos e mor-
remos como animais!". E a resposta só pode ser a de 
Scalabrini: Viver um cristianismo consequente e ver-
dadeiro que chama a todas as pessoas de boa vontade, 
para que os direitos civis, sociais, culturais, políticos e 
religiosos de todos os seres humanos sejam respeita-
dos, reconhecidos.
Diante dos problemas e desafios continuamente surgi-
dos no campo da migração local e internacional e gra-
ças aos sempre novos impulsos do Espírito de Pente-
costes, os Scalabrinianos (as) estão conscientes de que 
ainda estão no meio de uma missão viva e atual, que o 
Fundador viveu em primeiro lugar e a deu como heran-
ça aos seus filhos efilhas.

Scalabrini escreveu: "Ganhar a todos para Cristo, essa é a 
constante e a suprema aspiração da minha alma.
Para ele, realizar este ideal significava colaborar na 
construção do projeto final da história humana, que - 
afirmou no discurso do Clube Católico de Nova Iorque 
(1901) – Teve uma visão: "A união em Deus, por Jesus 
Cristo, de todas as pessoas de boa vontade". E concluiu: "Os 
servos (as) de Deus, que trabalham (...) para a realização de 
seus desígnios, são numerosos em todas as épocas, mas nas 
grandes épocas históricas de renovação social o número deles 
é maior do que se imagina e muito mais do que se pensa”.
Scalabrini foi um desses servos, entre os mais prestigia-
dos. Ele queria estar na primeira fileira, na realização 
do plano de Deus, tambèm seus filhos e filhas: missio-
nários, missionárias e leigos. Os quais  especialmente 
agora - fascinados pelo exemplo do Fundador elevado 
à glória dos altares - sentem-se chamados a segui-lo 
como modelo, assumir seu legado, para reavivar seu 
espírito entre os migrantes e refugiados de cada nação, 
língua e cultura, presentes nas estradas do mundo. 

Timothy Schmalz, Angels Unawares – 
Praça São Pedro – Roma, 2019
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HOJE

	 39 	 Nações no Mundo
	1195	 Missionários e Missionárias
	 52	 Casas de Migrantes
	 13 	 Escolas e Orfanatos
	 4 	 Hospitais
	 13 	 Centros Stella Maris
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